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- PREÇO DESTE E X ~ JPl,,\R 

Intervenção é inevitável. 
Chico amaral será o preleito 

A intCf\tnçào e5-t.;1dual feitUl'~l o intcr\'cntor terá que e da~ escolas de: 1 Y grau h?b;taçõe:s p~pulare~. Dcti-
\1um io de :s'o\'a <;e empenhar no sentido de tamf:cm de\'cm ser plata- ~oes como e~~a serao e:spe_ .. 

110 . cracrne,·itáYel. Em- dar provas para o JUiga• forma da 1ntel"\'e:nção, Já que radas por parte: ' da nova 
l9ucJçu o,sa tra~er div:den- mente que Paulo Leone terJ ~auJo Lecne: !-1mple!!õmente equipe da . : Pre:fe1t~ro. que: 
.t,ora P ~ Pl\.-tDB que pil~~ar ignorou tais medidas pro.. de longe 1a _começ;.uà com 
de"- polit1ro~ para o ra PQ-"tas pelo E~tado. a re.sponsab1l1dade de: fazer 
ie. consequentemente. pa Entre os s~cretariá,·tis tudo diferente de Leone. 
0 candidato a p.-efeito Er- G A sustdcâo das contrata-
nani BcLJr1m. ci, graves: cri- da prefeitura do v:ce- ~- çõcs irregulares do ''Trem 
rnes cometidos pelo prefeito vernador figuram nomes e da Alegn~" deve ser deci-
p.ulo Leone não podem fi- Movimento Popular' como d d Ch A 

<
•r impunes:. F.:!-!-a opinião o da médica Lúcia Souto. i ª po~· ico maral, que 

<
",pressa a posição de vã- que é Seccretãria do ~1AB chegou .a ser o Jdealiz.adoc 

~-~ ... 
( Federação das Associações da Aç.ão Popular que o 

nas Jideranca~ p o I i ti c as de Moradores de Nova J- MAB. juntamente com a 
loc~ic'. O vice- Gover- _,,uaçu ) . A municipaliz. a- Comissão de juftiça e Paz 
nador 1-'ranci°'co Amaral ~ão dos serviços de saude dc1 Diocese. decidiu mover 
1em trãn~ito em todos as I contra o Chefe de Executi-
facc;ões. por ter trabalhado vo. Muitas outras co:sas 
junto aos setores populares. terão que ser revistas e até 

Quem discorda da deci- extintas. 
~ão tardia de Governador 
Moreira Franco é porque 
, ê nv ato uma manobra 

Democracia 

Francisco Amaral terá 
que enfrentar. agora os pro­
blemas de a.%entamentos 
rurais que pipocam em vá­
rias reg iões do M unicipio. 
Paulo Leone tinha como 
prmcípio convocar a policia 
para expulsar, a todo custo. 
os ocupantes da terra. Pa­

lcitornl pur~, e ~1mple-s 
Falta pouco menos que seis 
mefes paca o término do 
mandaro e pouco se poderá 
ía:er nesse tempc. Contu­
do. e~sa não é a opin:ão de 
Chico Amarai, que pe.nsa 
tm impor um ntmo de Pre­
Ít1tura ao curto espaço de 
cua provân~I administração. 
Claro que além de ser o 
rr!-pon!-á\·e1 pela continuidaw 
de do 1-.,fo\·imentc na Pre-

" ra Mu11rão de Edson Pas-

~ ... 
Intervenção nao impede Leone 
de anunciar que fez 1500 obras 

Ameaçado pela mtervenção estadual no Município. o 
prdeito Paulc Leone tenta a todo custo rebater as denUn.­
c1as de corrupç-ão da ;sua administração. De forma insólita. 
publicou dezenas de ed.1tais de tomada de preços no Diário 
Of1c1al do Mun-,cípío ( rornál "O Pontual"). para dar mí­
r10 a obras de saneamento, drenagem e pav1mentação. 
A1ém d1!5!-C. publicou anúncios de que iria inaugurar mais 
77 obras. 

O desespero de Le-o.ne o fez cometer erros dos mais 
\·ouiados. Há cerca de 15 dias pas~dos, dizia. através de 
matér.a.s paga~ nos jornais, ter realizado 1.20-i obras, sen­
do que a última era o monumento aos professores, cons­
truido na subida do Viaduto João Musch. no Centro da 
e-idade. Hoje. a coordenação de Comunicação Social da 
Prefeitura divulga 1.500 obras. o que permite concluu a 
~;:iij:açâo de 286 obca.s ,em prazo recorde. 

ºAcredite quem quiser", comenta o comerciante João 
C u-=1ód1c-- do Amaul sobre as obras. Para a população o 
prete,ro não faz nada. E~-â caótico o !-btema de coleta de 
hxo. di,erso1 caminhões com menos de três anos de uso 
\·ir:iram EUCatas. Os caso~ de corrupção ultrapassam a ca-­
!a das 300 denúncia,. muitas delas Já comprovadas pelos 
auditores do Tribunal de Contas do Estado. 

"O último suspiro do prefeito estâ próximo". preco­
ni.:a grande parte dos politiCo!"i locais, Alguns dos seus fé.is 
Eeguidores, como o \'creador do PFL. h<rn Rodrigues, co­
meça a querer pa~r para a opo5-ição. Que o barco está 
afundando. ninguém tem dú,ida. 

sos, ma:s conhecido c..).mo 
Campo Verde. está sendo 
c-091tado um programa de 

PRESIDENTE NÃO ACEITA 
OPOSIÇÃO EM SINDICATO 

A oposição cn.merciâria está encontrando dificul­
dades para concorri•r nas eleiçõe~ do Sindicato da ca­
tegoria, que de\'erão se realizar no próximo dia 11 de 
agosto. Além de não querer receber as mensalida­
des dos sócios - o que os deixaria em atraso e con­
sequentemente sem direito de voto - a atual dire­
-ção. que estâ há J 7 anos à frente da entidade, pos-­
sui uma l:'sta de pessoas que não são comerciários 
mas que deverão votar. 

A tumultuada disputa do Sindicato começou com 
:l decísão da oposição de re91~trar uma chapa. que 
foi rejeitada pelo atual presidente. Ctsar Machado, 
conhecido como um ,·erdadeiro "Mara1à". A sua re--­
cu5a de promover o re91~tro da chapa, íez com que 
fcssem reg1o.;trâ-la na Delegacia Regional do Tral:aw 
lho de Ca, ac.. Praticamente todos os atos da oposi­
ção estão sendo feitos em juízo 

Cerca de l 00 §Ócios do Sindicato deixaram de pa­
gar as mensalidade!-. A oposição tem conseguido pro~ 
mover uma forte adesão da categoria, principalmente 
por estar sendo apoiada pela CUT ( Central Unica 
dos Trabalhadore~) Nt?sta quinta-feira. fo1 fe ta uma 
mesa redonda no Tribuna] do Trabalho. entre a opo-
5ição e a atual diretoria para ver se a situai;ão e.e 
normaliza. Uma terceira chapa entrou na disputa, ma!'I 
não tem chances de ganhar e é uma dissidência de 
Cêsar Machado. 

7 
VOTE NA CHAPA 3 

LUCILIA GIMEN EZ - PREFEITA 
MOISÉS GONÇALVES - VICE-PREFEITO 

PDT - Partido Democrático T rabalhisfa 
Compareçam aos locais de votação neste domin40, das 9 às 17 horas 

LUCIUA GIMENEZ - A PREFEITA OUE O 9RIZOLA OUEQ 

---

CONVENCõB PARTIDÁRIAS 
AGITAM NOVA IGUAÇU 

Este: final de !-emana é deas1vo para os partidos poli­
t.cos de !\lava lguac;u. Grande parte das agrtmiaçõcs rea-­
lizam !-ua, convem;õe.s ofic1a1s ne5te domingo. Jd que: o pra.-­
zo i: até o dia 7 de: agosto. 1 númeras coligações e alian­
ças celatora:s estão "Sendo costuradas, pnnc1palme.ntc para 
.111mentar o número de vagas a Cãmara de Vereadores. 
O recordista em alianc;a, deve f.er o P DT. que pretende 
des~ forma concorrer cem cuca de 1:50 vereadores em 
dobradinha com o candidato a preíe1to. 

O P~1OB também trata de reunir esforços JUnto com 
o PCB ( Partido Comuni!-ta Branleiro). que aceitou fa_. 
zer coligação com o prefe1tável E rnaru Boldrim para po-­
der lançar apenac; um nome., o de Cláudio Furtado. A de­
c1~ão que. o Partidão tomou de. apoiar um empresário esti 
c;endo criticada. mas eles se defendem dizendo que o apoio 
e: ,tã !-endo feito ero cima de programas e compromissos. 

A frente de esqu«da que reuniria o PCB. PT PCdoB 
e o PSB não conseguiu decolar para dtSC$pero do candi­
dato a vereador Nelson Nahon ( PCdoB). que tenta ago­
·a coligar-se. com d1vusos pequenos partidos. A desvin­
culação do voto começa a acenar com possibtlid..ides ex• 
drõxulas e outras de cunho ideológico. O candidato a Pre­
í,no pelo PT. José Jerri Simões. gar.1nte que tera o apoio 
•le setores do PSB e a té do P M D B. No P T o nome de 
Lucília Gimentz. vem crescendo !urpreendentemente nas 
l:ases do partido e "poderá e.e[ a zebra". como ela mesmo 
d,z. já n,;1 prévia deste domingo. 

JUIZ ADVERTE 
Cem receio de que a cidade \"ire um caos com as mi­

lhares de campanhac.. o Ju1: Pedro Oini:::. responsável pela 
-disciplina da propaganda eleitoral. reuniu os candidatos pa­
ra adverti-los sobre possíveis transgressões à leg~slação 
eleitoral. Pedro Oiniz fixou em 15 o número de carros que 
cada sigla poderá ter. Proibíu qualquer tipo de colagem. 
pichação ou pintura em muros. postes e outra"' paredes. 
Também não serão consentidas placas fora do tamanho 
fi,ado. Os infratores sofrerão multas e poderão perder o 
dire- to à candidatura. O TRE criou uma comissão de Íis-­
calizaçâo. mas qualquer cidadão ou entidade pode denun-­
ciar os abusos. 
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PROPOSTA DO GOVERNO ~ 
PARA OS PROFESSORES 

T ll8 H A DF 

, ·fr1c=i111f'nto 
Antutor 

"'1 Ooltl!ijM 

23 831.00 
'1ill !!1:\00 
<>,:i R'lf\ 00 
31 710.00 
U ltQ.,00 
~R U.1 M 
42 219.00 
4e 4-41.00 

n·,sc ruFN'TO~ 
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,·n,·n 
1-. ,::,111 nn 
39 89300 
4" "AA on 
"" 0,11 on 
SR MR 00 
,t,: Tl? nn 
'711 'lll'Vl'\O 

78 741 00 
88 190 00 

Aumento n:-
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MURAL 
SERGIO FONSEC~ 

Sobre O mar e sob o amor 
I 

Eu quero que esse_ amor ma~~nha acesa 
chama. da pa.ixãO e do cnune 

: 8 vida . .rnaJferida de quetxume, 
vivida.. se 1ru1ugure de surprea.a. 

Eu quero que esse amor tenha a trtste:zra 
do verso que não fiz. e se presume 
no espinho embalsamado de perfume; 
na rosa a.mortalhada de beleza. 

EU quero em U ficar e que em mim !iquts, 
soltar amarras, rebentar os diques, 
contando a no.ssa hJ.stóda, ruga a ruga. 

Fazer da vlda um mar: do mar, familia; 
ser náufrago de mim e minha. ilha 
e em t1 reencontrar a m.lnha fuga. 

II 

o mar é belo e feio. 
O mar é salso e doce. 
o mar é ftm e meio 
que vem como se fos.se 

o mar é casa de a.relà. 
O mar é linha de praia. 
O mar é chão que se altela. 
O mar é céu que desmata. 

O mar é negro no fundo. 
O mar ao sol é azul-verde. 
O mar é beira do mundo. 
O mar é queixa de rede. 

Comigo o mar se arredonda 
que eu também vivo de brisa. 
A minha casa é de onda. 
O vento é minha camisa 

O amor é tudo que eu tenho 
por onde andei, ondeando ... 
No mar que vou e que venho 
é onda onde a onda quando ... 

PELOS DEDOS 

- ....... --..... 

Prestidigitador é uma pessoa que conta histórias 
pelos dedoS. 

PONTA DA LtNGUA 

O ranço racista é tão fort.e ainda entre nós que o 
próprio verbo abolir é defectivo. isto é, não se aplica 
a todas as pessoas. 

ANULAÇAO 

Tinha tanto complexo de inferiori.da.de que só a.ssi­
na va documentos com Iãpis-borracha. 

MEUS IRMAOS, OS TROVADORES 

A imagem de nossas almas 
está nas águas profundas. 
- Tanto mais tristes, mais calmas 
Quanto mais calmas, mais fundas. 

ADELlllAR TAVARES. 

CAMELÔS OCUPAM ANTIGA 
RODOVIÁRIA COM BARRACAS 

ru; eleições se aproximam e eu, muito provavelmente, 
não v,;)U participar delas. Por que? Por sjmples preguiça Já. 
que, morand'J em Culabá, continuo com o meu titulo regis­
trado no Rio de Janeirll. Talvez seja uma forma de me pren­
der ao passado, garantir ps1cologtcamente o meu retorno ou 
alg.:, assim. Fica o registro. Por mais que palpite sobre a.s elei­
ções, vou ficar Só no palpite, pOis não devo vot~r- • De qual­
quer forma, c;iuero delxar bem claro uma coisa: eu sou a 
tav,)r do voto racultativ'J. Chega de fazer as colsas cornpul­
sivament-e. A pessoa precisa estar muito calma para escolher 
b€m. E o voto obrigatóri':) não deixa de ser um constrangi­
mento ... • Eu sei que v..x:e~ devem estar sofrendo como eu, 
mas a verdade é que a apresentação das aventuras dC? de­
tetive Columbo, este personagem emblemático, personallz~o 
pelo Peter Falk e que mereceu até homenagem de Wun 
Wenders, aquele diretor de e-Paris, Texa,.s .. , --:- as aventuras 
de CoJumb,), como eu dizia estão restritas a Sao Paulo. atra­
vés das ondas amigas da Tv Record, Por que não na Rede 
Globo? Os comandados do BonJ, acho eu. fizeram uma tre­
menda bObagem tlrandl) do ar Os Intocáveis e colocando 
110 lugar esse serlado borococbõ chamado -O Carona,,. Que 
coisa mais imbecil! • Na junção da ,,Isto ~- com a •senhor>. 
a equipe da dstu É:t parece que foi toda despa~hada, não 
ficou ninguém para contar a história. Sei lá, Mino Carta ... 
Acho que você poderia ter aproveitad'J muita gente daquela 
turma. Pela Marilia Medina, aí do Rio, eu botava a minha 
mão no fogo. Um texto excelente. a menina, uma protissio_ 
nal de alto gabarito. • Os comunísta.s do PCB (é bom fazer 
a distinção, porque existem os comunistas do PT, os com4-
nistas dll PSB. os comunistas do PS, os comunistas do PV e. 
todas as legendas, em busca de esPaçO, até os C.JmunistáS 
como o PCB continua espalhando os seus militantes por 
do PDS - valha-me Deus. Nosso Benhor do Bonfim/ Eu. 
modestamente, me defino atualmente como um C.Jmunista 
filiado do PT d'J Rio, mas sem militância, parttdár1a). OS 
comunistas do PCB. repito, lançaram na praça mais uma 
proposta de salvaçà,) nacional. Saiu um encarte especial na 
f:VOz da Unidade>, que compro religiosamente, sempre que 
circula um novo exemplar. Estou lendo a proposta. e pre­
tendo cvmentá-la mais longamente. Em principio. acho óti­
mo que os comunistas puxem o debate com uma proposta 
assim tão amarradinra. Demonstram um profissionalismo 

te:º~~e!oPàº;~o:sfue:ar~a~~i~~ru d~s!~~:~aÍ~.e f~c;r~: 
meil"J projeto que se apresenta em face da atual conjun­
tura e a gente tem que saUdá-lo efusivamente. • E por fa­
lar em comunismo: achei meio t'Jla aquela entrevista que a 
Norma couri (quase sempre. uma profissional correta) fez 
com a Zita seabra, que integra o C-:>mítê Central do Partido 
Comunista Português e que foi punida por ad'.>tar posturas 
comportamentais bastante descontraídas. Ela é dada a fazer 
ginástica, curtir romances policiais, ter seu prôprio aparta... 
menta morando sozinha - e. outros hábitos que, para D 

Partld0 de Alvaro Cunhal ser iam demonstrações de abur­
guesamento. como se sabe, ·v PCP e o nosso PCdoB são os 
últimos bastiões do stalinismo no mundo. Mas dai a Norma 
Couri querer avacalhar com tod.Os us comunistas vai uma 
distância muito grande. Pelo texto da agora corresponden­
te do JB em Portugal, fica parecendo que tudo comunista. é 
chegado a um uniforme e a uma postura marcial em toda 
a sua vida pessoal. Será que a Norma C~urt não tem infor­
mação e cultura suficientes para lembrar que v Paul Lafar· 
gue, líder da Comuna de Paris, escreveu um livro chamado 
<-: Direito à preguiça - até hoje um texto bastante revolu­
cionário com relacão à atitude do militante em relaçãu à sua 
vida pessoal, no frabalho e no partido? Será que ela não se 
l'ecorda que um dos li~,:,s mais importantes de Engels cha­
ma-se <.A. origem da familia. da propriedade privada e do 
Estado~. em que o parceiro de Marx firmou as bases da vida 
alternativa pretendida pelos comunistas? Será que a Norma 
Couri nunca leu " ,i:Manitesto comunista~ e as considerações 
que nele são feitas por Marx e Engels com relação ao modo 
de vida das pessoas? Por que _e~sa insistê1:c!a em retratar 
os comunistas com.J seres dogmaticos, contrar1os ao prazer e 
à liberdade individual das pessoas? • A Norma Couri. c-:>mo 
muita gente p'Jr ai, anda .contundindo comunts_ta com sta~i­
nista - e isso são duas coisas completamente diferentes. Tao 
diferentes que nâ.') hâ. como duvidar qu,e, caso Marx e Engels 
v1vessem sob o regime stal1nista estariam certamente entre 
os. militant.es excomungados executados pela polícia. O sta­
linismo é a flor p.,dre do comunismo - e isso deveria ficar 
bem claro no texto de Norma. se é que ela pretende ser res­
peitada como uma jornalista séria. Que ela ataque os dog_ 
mas arcaicos do PCP de Alvar.:, Cunhal, tudo bem, mas que 
ela não demonstre cultura e seriedade bastante para lem­
brar esses fat.:>s que lembrei acima - chamando à contradi­
ção a p')stura entre os primeiros comuntstatas .e dos svbre­
vivt>ntes stalinistas - é coisa que preocupa, po,s acaba ser­
vindo à desinformação do grande público. 

PEDkA BRITADA E PO OE PEDRA 

UMA TRISTE REALIDADE 
LEACI ELIAS DE OUvtia., 

o comportamento do sistema _de en.slno dei.Jta, Pit 
que seus objetivos vê_!ll sendo 3:tingidos evm gran<1,e, u.n:i¾­
ções e que a ectucaçao e!}tend1.da como ln.st<lumento c1e ~ 
•ervenção s'Jcia1 ainda nao _esta contribuindo de ~ ~ 
efetivo para melhor fonnaçao d? h_omem e da socteda~nia, 

Permanece incU:iiva a tende~c1a que tem a montait 
educacliJnal para reforçar as des1gu~ldades e os fatos tn. ~ 
mo quand-:> proclamados. a nec~~1dade de OPortuni.~ 
,guais e O dtreit:o a ela, vem trad1c1onalmente_ gerando t:lta,. 
tísticas que terminaram por afirmar uma realidade dttere~~ 

e m~e~ificada a distâ-!lcia existente em relação à al.nieJa~ 
;inlvers?.lizaçã.J. do ensino_ fundamental - teortca.men~ , 
universalização da própria 0portunld~de - acrescentatn.·;,t 
'lb~ervações e.ssencJais sobre o atendimento aquele Q!Je JJJ. 

gress;~;~;s~~~mdae: 10 grau cteficient~ e. altamente selettv1 marcado por índices de repetenc1a que_ se cokieaci 
entre os fatores d~ uma acentuada evasao .. E.s~_ eu 
sino de 10 grau nao consegue ~.J~ervar até o fon i 
maior parte dos (IUe nel_e se in!_c1am e a_sslstind<) a 
essa terminalidade antecipada nao a CJJns1dera com~ 
dado de importância a ser levado em c-.Jnta; 

• um ensino de 20 grau a que tem acessa apenas Uita 
minoria dos que entram, na escola ~ que paradoxai. 
mente se constitui no n1ve1 de eleiça.-:> para o ensitl.i 
profissional. Por isso mesmo_ sua ~llentela, reside 
que é de uma seleção SóCi~econõ,m1ca. tem frequen. 
temente aspirações profissionais lançadas para al~ 

• :i ~~~~:::~f~t,jvo que se amplia desarmoniosamtu• 
te privilegia a função de suplência,. tornada <? te~!­
n0 de graves distorções, e se retr_a1 na qualifica1âl 
para o trabalhv. primeira ':>por tumdade que surg;_."U 
àqueles que não tiveram escola no momento mu 

• J>iii~~fsct1í!~r~g~~a:~de de oportunidades educa,·io. 
nais. posto que é desigual of!recer:-se o mesmo a ln• 
dtvíduos portadores de tantas e ta.o diferentes ctes· 
gualdades, decorr~ntes das múltipla~ faces da cari.--n• 
ela e da llmJtaçao. 

Assim uma polítlca que pretenda ser geradora da ex• 
pansão e 'melhor do ~nsino d~verã. basicame_nte implicar il 
c'.)mpromisso de ampliar ao máximo o atendimento escolar. 
repensá-lv e aperfeiçoá-lo pa.ra que se converta para todrn 
e para cada um ern efet_iva opartunidade daque~a _«formação 
necessária ao desenvolv,ment'J de suas potenc1alldades co_ 
mo elementos de auto-reali_zação. qu~lifícação para o. trab). 
lho e preparo para o exerc1cto C'Jnsc1ente da c1dadama,, :o· 

mo ~~~~~~z~o~s1~i~ncia _dis.sv tudo, os_ problemas estão n.. 
base d-:> sistema mas nao se ~d~ a~•º':lªr a me~ralhado:, 
giratória da crítica de modo 1ndiscr1m1nado. Afirmar Q1:! 
t as autoridades insistem em jogar o p~blema_ a~ alu~ 
sào incapazes de admitir que o _e~o .está na pro~na esoi.-. 
mas no sistema que deixa de privilegiar a educaçao, traiu.: 
do-a de forma secundária, é o dever de t.:,dos. Por Que t.. 
reclamar tsso, de forma corajosa? 

LEACI ELIAS DE OLIVEIRA é aluna de Ped~gogia dl r.. 
cuJdadtl de Educação Osório Campos - ABEt. 

PT REALIZA CONVENÇÃO OFICIAL 
E SAI COM 61 NOMES 

O PT (Partido dos Trabalh<l,dores) reali:ou. na úl• 
t"ma quarta-feira, no prêdio que ocupa no Centro de N~ .. 
va Iguaçu. a con,·enção oficial para homologar as c~nd1 .. 
daturas do contador José Jerri Simões para prefeito e 
Laerte de Miguel Couto. para. vice, alem de 61 nomes de 
candidatos a vereador. O PT. dessa ~..ll:rna. saiu na frentt 
e pode sero primeiro partido a oficializar candidaturas. 

Segundo Jerri. a previsão é a de- que o PT cresça ein 

Nova Iguaçu. podendo eleger atê cinco vereadores. A 
campanha para o PT jâ começou, uma vez que seus can, 
didatos possuem número e registro junto ao TRE (Tw 
bunal Regional Ele1toral). Não houve coligação com 0 

Partido Verde. que sa:rá com apenas um candidato. 

FRIOLATTI 

/ 
" ,9 ov,. 

u1-t-Iº 
of. J 

A coisa enguiçou ai porc 
tantes do PMDB ne.s~a.s ret 
Ama~al. Jorge Gama; Ernar 
Ba.ti)ta Luban:o. Nielsen Lo 
uma - não concordaram 
aôe.s dos representantes do 

t PGS:1n·tl que até o me 

"""° CORREIO DA LAVOl 
ôaness esses desentendim, 
!l~O superadoo. Mas não é 
til!! o PMDB, depois q u e 
"'"' aquele "<0nto" do PI 
tom , ficha completamen~ 

A CA.\tAR. 

Il!n~!~~&ionante. embc 
Sor1 r . corno a Cám, 
ler,, ,~::,. esta desacre< 
rad:J..! exce~- nos, Jalvo JX>, 
"Od:bl!ldad;.cs, )'.)erderan,. 

IJ!o ,u te h 
'~do rcm nJ 0 reJ>aradc 

. arnigcs que ene 
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i.\regóc~iÕ é o seguinte: 
♦ arthur cantalice 

• 

.-UIANÇA Nova lguaçu. como ao entrevistar diversoe 
1 candidatos a Prefeito. Todos acham que o 

Enquanto os esquerdistas ficam b~igando cldto:-ado, nas pró~imas eleições, vai pru• 
entre si. a turma que Joga. na direita vai mover uma renovaçao mult~ grande na Câ­
tratando de procurar uma aliança de lnt- mara Municipal, Poucos serao os vereadores 
resses. Aqui em Nova Iguaçu - cuja impor- reeleitos. 
tância política não deve ser substirnad~ -, 
om:.:,. articulação de centro-dneita esta em 
pleno andamento . 

Claro que. geralmente quem é de direita 
não gosta de confessar iSSO. Então, a saída 
é dizer "eu sou de centro·• Uns até dizen1 
assLJ: "Eu sou de centro-esquerda". Ma~ 
n~ momentos decisivos, é comum que aque­
le que se dizia de centro-esquerda acabe se 
definindo me.smo como um assumido direi­
tista. 

Estou escrevendo na tarde de qulnta­
!eira, quando, até esse momento, as infor­
mações chegadas ao meu conhecimento da­
vam conta de que os representantes do 
P?I.IDB e do PTB tinham real1~do alguma.5 
reuniões. Na pauta dessas reunjoes estava a 
próxima eleição do Prefeito de Nova Iguaçu. 

Nes.sas reuniões, o que costuma atrapa­
lhar é a tal de "mosca azul", aquela que taz 
com que as pessoas já se imaginem como 
donas do Poder. Chegou ao meu conheci­
mento q J e o advogado e emp_resãrio Jose 
Cardoso Tá vara está mord1d1sslmo pela 
"mosca azul". F5.cou convencido de Que é o 
grande fa\'oríto do pareo e, em conseqüên­
cia desse con\'encimento. sô aceita uma al~an­
ça com o PMDB se ele ficar na cabeça. isto 
é. como candidato a Prffeito. Como se sab~, 
Tâvora. inicialmente. seria candidato a Pre­
teao pelo PFL, mas entrou em acordo com 
o deputado federal Fábio Raunheitti <PTB) 
e e.ste desistiu de ser candidato a PrefeiW, 
rnquanto Tâvora trocou o jâ desgastado PFL 
e ingressou no antigamente popular PTB. 

A coisa enguiçou ai porque os represen­
tantes do PMDB nessas reuniões, - Ch1co 
Amaral, Jorge Gama, Ernani Boldrlm, João 
B~tlsta Lubanco, Nlelsen Lou2:ada e Osvaldo 
½ma - não concordaram com as preten­
.soes dos representantes do PTB. 

É possível que até o momento em que o 

nosso CORREIO DA LA V OURA estiver n a. 
bancas esses desentendimentos já tenham 
.tl~o superados _ Mas não é fácil Porque tam• 
bem o PMDB, depois q u e enganou o povo 
com aqu_eJe "conto" do Plano cruzado, ficou 
com a f1cha completamente suja. 

A CAIIIARA 

Claro, não devemos ter Ilusões. Entre o~ 
qu~ serão eleitos pela prime1ra vez estarãv, 
tambem, alguns - ou muitos - que log<.J 
irão demonstrar que não mereciam os votos 
recebidos. Mas, não há. outro jeito. o elel• 
to_rado tem mesmo que lr experimentand:>. 
Só com muita experlêncta é que serâ poss1- · 
vel melhorar. de maneira profunda, o de• 
sem.penha da Câmara Municipal. 

ADIRSON DE BARROS 

Adirson de Barros ê colunista da jornal 
"Oltima Hora.". Pela segunda vez, estou 
trabalhando no mesmo Jornal que o Adir--­
.son. Antes, eu e ele trabalhamos na "Tri­
buna da Imprensa". Mas o Adirson de Bar­
ros não é um profi.ss1onal do dia-a-dia d~ 
uma redação, tanto que nunca vi esse cole• 
guinha numa redação. A única vez que vi o 
Adirson foi fora da redação. 

Mas o que interessa mesmo é que - foru 
ou dentro da redação - o Adirson de Bar­
ros costuma funcionar como um -J.gente pro· 
vocador. Gosta, por exemplo, de escrever 
provocações contra o Bispo de Nova Iguaçu. 
0-,Jm Adriano Hipólito. UlUmamente. Adir­
son tem escrito que Dom Adriano é quem 
comanda a campanha pela derrubada do 
~refeito Paulo Leone. A campanha até quti: 
e Justa, tais os desmandos cometidos pela 
atual adm_mistraçã.o municipal, mas Dom 
Adr1ano na,) tem nada com isso. 

Há muitos anos que se díz que Adirso:~ 
de Barros tem ligações com os chamados 
orgãos de informação policiaJ, tipo SNI. o 
SNI sempre negou ser um órgão de carátez 
polic1al. mas todos nós sabemos que os agen­
tes do SNI não são anjinhos. 

~ vlda jornalistica é a..3si.m. Enquanto urr. 
profissional da malor competência e dign1 ... 
dade como é o Fausto Wolff tem dificuldade­
para arranjar emprego, gente como Adirson 
de Barros está por ai com coluna asSlnada 
e escrevendo in!âmias policialescas, a pontu 
~e afirmar que o Bispo de Nova Iguaçu fo1 
a Europa buscar dinheiro para agitações. 

ESCANDALOS 

E Impressionante, embora não seJa sur• Apa~eceu uma moça e denunciou que 0 preendente, como a Câmara MunicipaJ de ex Pr d te d 
Nova Iguaçu está desacreditada Os vert::i ~ - es1 en a República, general Figue1-­
dores 1guaçuanos, salvo pouquissimas e hon- ~edo, é O pai de seu !Ilho Dias depois, apa• 
radas exceções, perderam completamente a t!~eu rmda olutA!ra moça e revelou que o depu­
cred.lbllldade. 0 e _era varo Valle e Ta amante do 

-. seu mando e q u e o recente casamento de; 
Is.~ eu tenho reparado não ,;;ó convei .... :~1jn;1entar que é candidato a Prefeito do 

,ando corn amigos que encontro ;ac; ru~s d~ e:cºa·nºdaluomaestfarsa. Ptortanto, em materia de 
~ . s, amos odos bem servidos. 

CORREJO DA LAVOURA 
JORNtu. PUNDADo 22 
ltt.Daçio I!' OFICIN'i.- RUDE MARÇO DE 1917 POR BILVINO DE AZERB:O() 

· A LV"ZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 767-2'/JI 

EDlTOR-CH.ETE 
R OBl:NSON BELEM DE AZl(RB00 

DrRETOR-COMERCIAt 
GERSON BELEM DE AZEREJO 

CA.~~&'litA~,!=L ~FRANCO, ADEMAR MOSCC30 .• -.rlTHUR 
• , u,~. LNOCK CAVALCA.VI'I E ARTHUR BARROCO 

R~..stau~a 
Lazanha - BOLDRINK'S -

~~ f f/1 Nossa 1Jioces e,--
~ D ~ca,.,.o 6,SPO CIOCESAM) 

Nossa Campanha em lavor da Paz 
Lemos nos jornais, ouvimos pelo rádio 

ou vemos pela teJevtsã.o como a Policia Fe­
deral, auxiltada pela Policia Militar e pela 
Polícia Civil, enfrentou os marginais de al­
gumas favelas do Rio, conseguindo prender 
e/ou matar alguns dos chefes da rede de 
contrabandlstas de drogas. A repressão po­
licial, desenrolada nas favelas, terá resulta­
do duradouro? 

A pergunta é justificada, porque um mal 
social não se extingue de um dia para o 
outro, mas precisa de um combate Intenso, 
duradouro e continuado. 

Sabemos que não é isto o que acontece 
geralmente. Depois de uma campanha in­
tensa ou mesmo intensíssima, assum1da pe­
la pressão dos fatos sociais ou das institui­
ções, a autoridade pública entra aos poucos 
em recesso. E logo volta o mal social a fun­
cionar novamente a pleno vapor. Isto vale 
para o contrabando em geral, para o comér­
cio de drogas, para as contravenções mais 
diversas, para a desordem do trânsito etc. 
etc. As autoridades, esquecidas do bem-co­
mum, deixam os contraventores de todos o-s 
tlpos agir à vontade, às vezes coniventes 
com a ma.idade, às vezes omissas e negli­
gentes. 

Sabemos que o combate à violência é um 
dos mais urgentes desafios de nossa Baixa­
da. Das reportagens dos jornais parece que 
as autoridades públicas sabem onde estão os 
marginais, quem são os marginais, que fa­
zem os marginais. Parece que as autorida­
des públicas sabem que lavra a corrupção 
nas duas polícias, que na Zona Sul estão os 
principais consumidores de drogas. Certo, 
as favelas não têm poder aquisitivo para 
comprar cocaína e outros produtos seme­
lhantes. Se a favela assume a importação 
e distribuição de drogas, é porque nas fave­
las abandonadas não funcionam as estrutu­
ras sociais; é porque nas favelas abandona­
das os consumidores podem adquirir, sem 
perturbação, as drogas necessárias para o 
seu vício; é porque nas favelas abandona­
das, no caso de uma eventual onda de re­
pressão, são os pequenos intermediários que 
pagam o pato. 

Para um desafio tão complexo não há on­
da de repressão que dê Jeito nem resposta 
suficiente. Um plano de construção da Paz 
em nossa Baixada deveria estender-se por 
muitos anos, ou mesmo por muitos decênios. 
Dai µor que nenhum Governo pode executar 
o plano de combate sozinho. O plano de com­
bate à droga e a seus filhos legitlmos que 
são a corrupção, a conlvêncla das elites, o 
medo pânico do Povo tem de ser assumido 
cr~anicamente pelo si.stema de Governo, 
não por um governante sozinho. Se um Go­
verno começa. o plano de combate à dro~a. 
à violência, deve ter a garantia de que os 
sucessores continuarão a obra começada. 

A Igreja pode e quer dar uma contrl­
bulção vállda para a solução do problema 
da violência em nossa Baixada. 

Esta contr!butção diz respeito ern primei. 
ro lugar à consclentlz.açâo do Povo para a 
problemática das drogas e da violência, pa­
ra a.i ligações profundas que há entre os 
marginais de todos os tipos e de todos os 
níveis sociais. Nenhuma lnstltulção tem, co• 
mo a Igreja, o contacto direto com os pro­
blemas do Povo. Só a Igreja pode animar 
nos corações desesperados um sentimento de 
esperança respcnsavel e dinâmica. Os que 
tem Fé no coração não podem nunca desa­
nimar nem desesperar. Os que têm Fé no 
coração não se escondem, não se acovardam. 
não se omitem. 

A Campanha contra a Violencta que nos-

sa diocese lançou no dia 17 procura cons­
cientizar, esclarecer, denunciar, animar, pa­
ra que um dia - esperamos que não venha 
tarde demais - tenhamos Paz. em nossa. 
Baixada. 

Mosaico 
• Neste sábado, à.i 9 horas, realiza..se no 
Centro de Formação, uma Assembléia da 
Campanha contra a Violência. Todos os ln· 
teressados em participar da Campanha es­
tão convidados a comparecer. serão fixados 
alguns pontos para o nosso esforço de cons­
truir a Paz na Baixada Fluminense. 
e Neste domingo Dom Adriano celebra a. 
S. Missa, às 8 horas, na Casa de Saúde Dr. 
Eir as, em Laje da Central (Paracambí), co­
memorando a festa de Santana, padroeira. 
da Congregação das Filhas de Santana. 
e O mês de agosto é o mês das vocações .. 
sacerdotais e religiosas. Nossa diocese, co­
mo diocese de periferia, precisaria ter mals 
padres e religiosos, para poder atender mais 
eficazmente as necessidades do Povo de 
Deus. 
• No momento somos apenas 60 padres 
-para cerca de dois milhões de habitantes. 
em 43 paróquias e três curatos . 
• Dos nossos 60 padres: 34 são religio.~03 
de 10 institutos reUglosos, 26 são padres se­
culares. Dos 26 padres seculares: 12 perten­
tem à Diocese de Nova Iguaçu; 9 provêm c!'e 
dioceses da Europa e 5 de dioceses brasilei­
ras, ajudando-nos durante um período mal'i 
ou menos longo. 
• Que são 60 padres para dois milhões de 
habitantes? o mês de agosto deve ser, co­
mo més das vocações, um incentivo a todos 
os cristãos engaJados de todas a3 comuni­
dades: temos de rezar e fazer sacrifícios 
pelas vocações, pelos nossos seminaristas .. 
pelo nosso Seminário Diocesano Paulo VI. 
• No mês de agosto, mais precisamente 
no sábado, dia 20 de agooto, será ordenado o 
primeiro diácono permanente de nossa dio­
cese: Jorge Luiz soares de Llroa. Jorge Lutz 
é casado, pai de quatro filhos. Multns co­
munidades o conhecem pelos cursos ele Li· 
turgia que tem dado. A ordenação serâ na. 
Catedral, às 17 horas. 
• Depois de uma ausência de seis anos. 
voltou para nossa diocese o Pr. Antonio La­
ranjeira CSSp que antes de viajar par~ Por ... 
to Rtco exerceu o paroquiato nas paroquias 
da SSma. Trindade, Nllopolls, e de N. sra. 
da Conceição, em Belford Roxo. O P. Anto­
nio substituirá o P. Marcus como paroco de 
Mesquita. 
• o VatJcano comunica que de 1985 para 
1986 foram ordenados 7.209 padres, 6,2~o 
mats do que no ano antertor. Depois de mul­
tOS anos de queda, subiu pela prlm~lra vez 
0 número de padres ordenados. Subiu tam­
bém o número de seminaristas maiores: de 
85.084 para 87 .511. 
• Na Afrlca do Sul existe uma democra• 
ela de três mllhõe3 de brancos que exercem 
a mais rigorosa repressão sobre vinte e três 
milhões de negros. A população negra é ex­
clutda legalmente <as célebres lets dos do­
minadores sobre os oprimidos) de qualquer 
participação pohtlca, socfal e cultural. 
• Nosso pr1melro Smodo Diocesano está 
chegando ao rim da segunda etapa: S1nodo 
nas comunidades. Já. foram recolhidos mui­
tos questlonarlos que procuraram incentivar 
a. reflexão sinodal em mvel de comunidades 
de ba:,e e de parôquias. Nos proxlmos meses 
se fara a avaliação sis.tema.tlca do material 
recolhido, para preparar o documento bá.st­
co da terceira erapa · 

Bar e Pizzaria .Temas suviço para 
vi,gem 
Amplo salão com ar 
conJ1cionado - P/\rm~giar,~ 

Candont :_ Ravioli -
~ ~~ct;ilidade à ...... Rua frutuoso Rangel, 279 - Tet: 767-2048 Som ambie.o•e 

Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO -::---------------..:__ ___ ___ _ 
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PSICÓLOGOS 
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SERVIÇOS 
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.. 
Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICOLOG.ll --
pSJCODIAGNôSTIC'O E PSICOI'EP.APIA. 

oRIENTAÇAO D~EG~~ E TERAPIA 

aora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.11-fetra das 13 ~ 20 boras 

convênios: llCOóo~ó'~o~& e PATP.ONAL 

RUA P.RQF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/R,T, 

SUELI MEIRELLES ROSA . ., ... 
PSICóLOGA - CRP - 65/ 11601 

•nentação à gestante _, Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 sa 19 horas 
C.nsultas com hora marcada - Tel.: 161-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

- CENTRO 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONffNIOS: GOLDEN CROSS UNII\IED ~;, 
ADRFFS, COCA-COLA, AIIUL E 

0

BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No.-a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
M2DICO 

CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia :- ~iedade -- Depressão e Assistên-:ia 
Ps1cológ1ca ao pacien•.e terminal) 
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AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

í is protegem a sua prole até _que ~te-a se t 
OS a~~~: de sobrevlv~r. por conta propna. Um ~· 

ne~ e . al amamenta seus filhos até que ~ssam ~ ar' 
ro ,rracion m como uma ave voa e trai até o nmh'l a.l.un 1

• 

~;n:a~ill~~~ata seus filhotes até que v.:>em na, ua.s de : 

ôe5t~nº't·t1vamente lhes foi dado ., dom da pro~ria(ão l!Q1t 
ns ~ uísitos necessários para a c1.mt.mua.çfio .de sua 

tvd(?S. o., Ar,,.omern !ol dado junt~ente_ com esse Lillt;n• 
espec1_~íJo que o torna capaz nao so de procri.ar. tna; 
~a~ém de _ap~r!;içoar a raça humana. E o Quf: ele fat Cota 

essa intehge~c1\e-u semelhante e a si'"mesmo com elle ~e.t:, 
C'J~;o~~vaº a inferir desta forma é Ju.stamente o tà•o !11: 

0 q:'te ! defasagem com respeito .aos enfvques de educa.cão. 
mC?"" rar raci-~nal ou irracional. 
cna~oéd~~~ã~ºvista em regra gera~ em. nossa ~ciedad.e ~II. 

d violenta OS pais vivem 1mponão &Uài 
s.l~-? castra ~iri:S incoereÓtes C'Jm suas prât~cas. Pa5$a.rn e 
ld ias, suas . d egTas e castigando seus f~hos com pan. 
ter;;~ i~ru~t?:it~d~s.r É terrível pensar que a Vl(?léncla cam.e. 
ca da c'Jncepção. Ao conceber uma. v~d_a é pr~ 
ça. nv ato e~pons billdade da genitora. No 1rucm da grav, . 

1
~r~1Sa~ n:d~ é fo~ado o sistema ntrvoso do ad?lto fUt1lrll 
T~~o \ ªqualquer conflito que essa mãe passA ar s~rda lattalmen-

i I formação deste ser. grav1 e.z em s1d: 
~~s~~~i~~d~a~; só pela sociedade, mas também pela pró~ 

ria mãe assim como a criança. . . 
P os bébês já sofrem por sentir necessidades, incapazes; d, 
comunicá-las. Choram.. nem sempre por tome.-~~' so:' ~ 
dor Choram e reclamam calor ~uman?, cann .J, a ~car, 

· h parece que p:,r nao saciar e~as necess1da· 
~~~n~a~~m~ ~da a vida' insaciados de amor e incapa:i.~ 

de iªhuª~~i~~ :!tt ::°~!Sumanizando. os, p~is violentaa: 
seus filhos satisfazendo suas nece~tdades sad1cas de . retr·,. 
buir 0 desamor que lhes foi concedido pur toda_ uma vida.! 
pôr isso se julgam justos, maravilhosos, cumpndores de set 

, cievÓ~t':1oºr3i1;. vi uma mãe esmurrar seu própri.J ftlho._ di 
apro:Jdmadamente cinco anos, J?ôrque dentro de uma lo)a 
menino tocou numa mercadoria exposta. Antes de pe~! 
em uma reação, ela. automaticamente, o esmu~ou e ~te poi,· 
&e a gritar, sendo por isso novamente agredido, .ate g.ue ~ 
calou contendo o choro e com ele a dor, a hum1lb2L9a., e a 
ferida que fica-ra em seu C?raÇ-áO Junta~ent~ com mui~ ou· 
tras JY-)r tvda a sua existencta; com ~catnzes. eternas .. 

precisamos revolucionar a educaçao. ~ec1samos, ac:ml 
de tudo respeitar as nossas crianças. Prec1Samos de pesso~ 
que rec'lamem. que questívnem, intercedam em favor da, 

nO!S;5re~~~~~- enfim, cvmeçar a mudar. par.a que t-=>rn:e-­
mos um futurO mais hwn_ano. Somente atraves _do respe,~ , 

do amor da compreensao e da solidariedade e. q.ue c1m­
fru1remos Úm futuro promissor para a nossa espec1e. 

ASSOClAÇÃO DE CARlDADE 
HOSPITAL DE l6UAÇU 

CGC: 30. 792.683/0001-28. REG. CNSS 21916 ll l 
Rua Getúlio Vargas, 222 - Nova Iguaçu RJ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

1 
( Assembléia Geral) 

De ordem do Sr. Presidente. ficam convocados os 
sócios desta Associação de Caridade Hospital_ d, 
Iguaçu. para a Assemblêia Geral que se reah:ara .no 
próximo dia 15 (quinze) de agosto. seg.unda-l<1ra. 
às 20 horas. em sua sede própria e em primeira con~ 
vocação, com presença exigida,,_pelo Estatuto. e, lm 

~egunda convocação, uma hora ·após. com q~lquer 
número de presentes. a fim de proceder a ele1çao da 
Diretoria que rege:râ esta Associação com mandato 
de 2 (dois) anos. 

O registro das ehapas concorrentes se encerrara. 
Terça a sexta-te.ir-a, das 13 à.s 20 horas 

Consuit. Av. Govern-al!or Amaral Peixote. 271 
Bala 104 - Telefone 768-3160 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

ME0lCAMENTOS 

~ ...___COM 10% DE DESCONTO~ -

RuA Or. THIBAU.181·CENTR0 NOVA IGUACU·TEL.767·0799 

impreterivelmente. às 18 horas do dia 9 (!'o,·e) d, 
agosto de 1988. na Secretaria da Assoc1a,~o. 

OBS.: Só terão direito a YOto os sócios quites com 
as mensalidades. 

Nova Iguaçu. 27 de julho de l 9SS. 

(a) Dr. JOSÊ CARLOS DAM!AN 
- Presidente -

~-»~-------------~.,,,.= ~· 1 ' ~· · · ·· · · -·- co ~n:s 1cs J 

' 

l SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO : IT1i~~~oincA r: Dr IV&N FONSECA : ~-~fL CARE 
r • • VlJLCA.'1 

L;l • MOTEL BRASIL 
[ ~ • ESPECIALIDADES OOONTOLOOICAS • CORFA 

CRQfRJ - ~<> 34 ~ ; : ~~~~~i'i ~~~AM1LIA 
i CGC N ° ?~711547 •oot-14 CM N ° S7 e FATIMA EMPRESARIAL 

<> DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRI!: N.º 2.139 : INCRA 
: MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2604 • ~~bTt:-:ICAS 

g -------------------><><H><JH:>O<><o e DENTESERVES - SEDEG <H><><O<> ~.,,,-• 

. \~CIRURGIA PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAÔ ~: /~ 

CIRURGIA ESTETICA & REPARADO -. 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO · "í~~~-~-o/f1\:~ 
RuaFranc,scaMelo,74-Novalguaçu RJ Tel : 767·7543 ~ .~ .. •'··,;"~•f:,1~ 

--

O HenP qu~ vai ficar 
na sua cabeça 

I 

tJLJ-10 ' 

~ 

• 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORRBO DA LAVOURA. lei.: JEY}1 
. À 
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IAUO DE CARIDADE 
SP\Ul DE IGUAtU 

1 CEDI 
DE 29 DE JULHO A 5 DE AGOSTO DE 191\8 CORREIO DA LAVOURA 

R E C OR D A Ç õ E S 
C.E~O >IARTINS 

Estou lendo .J lino , Sol dos Mortos do crit co Jlterário 
~grip1no Orlero. (Al'a e,st.4, ano está ocorrendo o centená~ 

1 .1 de aru nnScimento>. Tomando pvr b:l.Se uma trast" do 
:i,01anc1sb tran('~s Honorc: de S,1J:rac, ,sl"gundo o qual 1.1 
,;lolrc <~t lc- -.olcU d~, mort...<11 ta gloria e o s.>l dos mortos), 
arttco passa em revL-.ta dtver.sos am,go.s sC'us. Jé mortos. além 
.:ft pottas. pintores, artrst.u do Brasu e do extt-rJvr. 

No J1no citndo, cnl'ontro na pagina 108 uma frase com 
.l qual concordo <'m tOda a linha; Todos nós quem o ig­
nora? - ,in·mas em funçio d~ dias de criança e 'J qu<' 
ziprendE>mOs em pequeno esta mau» presente em nossa retl:'n­
ll\'B do que :1qu1Jo qUt> aprcndem..,s na se~ana passada ... 

com f'feito, ~llras'o da 1ntá.nc1a e <:fa Juventude. v1v1das 
m N~va Iguaçu. recordaçôc-s. jnd<'leveis que mp marcar~m 

..1iuito a f'IXJstenc1a presente a face da Terra. Recordo.çoe.1 
ec~tosas p0rque ugradaveis e teuzcs, embora h.:>je já nostál· 

gic~~~::~~··campas. ttstejado croni:ita e ,ornaliata de 
Rio de Janeiro anos antes dn Segunda Guerra Mundial, dL 

que St"r!a t:14% na AJém aquele que, dcpols de uma scma-
18 sobre sua morte. _ainda dele t1ves.e Quem se rrcorda.sse. 
Ha uma punta de tr1steza e de pessimismo mesmo na frase 
jo escritor do MaranhfL,. Ma.~. H· é vc-rdade isto. cnt.ão mul­
•:is pessoa.s que ronb~1 aQUJ em Nov_a Iguaçu, nos meus 
jíns de menino. hoje Já libertas das pe,as da Vida 'Jrgànica, 
.::nem sentir-se felizes no Grande Além porque delas eu me 

,ceo}:r ~t':t:eãeonte_ceu agora ao ter o CORREI9 D ALA­
VOURA dando a noticia da morte do professor Gilbert.,:, Al-

dos s.antos. Surpreendeu me saber que ele era o Elisio ~t~a.ra. que escrevia a coluna · Por trás da. pilastra. . Sim, 
,empre h esta colu~a e Jamais poderia supo-lo seu autor. E 
;u'."preend~u-me mais a1Dda sabê-lo agora livre das amarras 

~. ~:r'J ~:~f~a cltlhar a frase do Agnptno Grieco. Velo a 
. lhar porque. embora d~ profess.:>r Gilberto Alves dos San­
-~ não t"'nha sido propriamente aluno. apesar de ter feito o 
• ~o ~sial no Oinási,> Iguaçuano <que saudades do Cial 
B~ to ! do 1,e'Jnardo Carielo de Almeida), o caso é que a fi· 
.,u~a mtJto simpática daquele professor moren.:>, tranquilo, 
., ·belos :iSO$ muito l~s penteados quero crer com Gumex 
Ju coisa parecida a figura daqueJ~ pro>fes.sor 50m sua tnde_ 
:erhvel piteira <ah, o ~tgarro, o cigarro do cancer e. do en• 
f rte do miOCárdlo o cigarro que ni.'.>S roubou o Márcio Cao-
1;00. 'Jutra grande ·.saudade em n<;>ssos corações Já di> Colé81;o 
Lt'opoldt~!l, aquela figura se me !i.xou na retentiva de manei· 

ra 1~~e
1f::1

·a nota do editor Robinson Belem de Azeredo 
ltempo~ do 1gua_çuan?,. nã.o é_ mesmo, meu amigll Robinson?, 
quando a Pohcia M1htar nao espancava professor~s nel!l 
,rofessr,res precisavam fazer greve para receber, salário mais 
:.::indigno), ao ler a n'Jt~ _do ROblDSOn, a figur~ do_ Gilbe:rl'?, 
.::eus cr,belos lisos. sua f1s1onomta serena, sua lllfaltvel p1te1· 
ra, turlo Isso me veio ~ mente. E ?J,e fez pensar COJJ?o o te~­
... 0 pasou depressa. Nao sou mais criança. Meu filha maLS 
;eJho Já está com quase 18 anos e m.ais ai.to do que eu. Mi­
~a fàha, com J6 anas quase, também mais alta do Que eu. 

Engrt\çado. .. eu não sabia que a velhice iria fazer-me enc\J• 
1he-r. 

Mas a velhice não me encolhe a saudade de velh◊s com­
?anne1ros que conheci em Nova Iguaçu e QUe estão agora 
:nu1Jando de residência. passando para V' outro lado da vida, 
:>n•Je creio que não haja in!lação tão terrível que nos im· 
ç•C:t'" atê de viajar de ônibus de um a outro bairro da cidade. 

Gilberto não f.:>i meu profe.,sor. Mas poderia sê_lo. E como 
~rmpre guardei espedal carinho por t.odos os meus mestres, 
per rxten.sáo ele f'!'.tá no rol destas g,.)Stosa.s saudades. Assim 
.;e tx..ste verdade na frase d,.- Humber~ de Campos, ~mta­
se fe,Jiz no lado de lá da vida com esta minha página de 
natJdáo J)flo que te1 pela infância e pela mocidade de 
·Jova Iguaçu. Possa sua vida inspirar outro~ profes.sores que, 
te debaixo dp cacetada da P.:>licia, ainda acreditam na Edu-

cac;-ão e nela im·estem o seu coração. 'l .!lieu talento. o seu 
-.:- p:u-a que o po,·o bras~I, iro um d:a ainda se-Ja feliz. 

.. 
1 HÁ PRECISAMENTE MEIO stCUtO.:: 

REGISTRAVA Ê.M su:a.s coLu~Is o c1. 1 

' 1 
Em cri.se a expor~ dt l.a.raD.Já tguaçuana Vl lln 

o Município. a nm de manter contato com vàrlos f'X­
portadon'-3, f'ntre elf'a Pant:iteão Rlnaldl, cet. Scbaatláo 
HNculano de Mattos l• Francisco Snron1. o Sr J. Rc­
zende Stlva. &-c-retiirlo du nnan(as do Estado. Depoll 
dr aU&evltar ::..,; classes prOdutoraa de Nova Iguaçu. o 
Secretário das Finança.., promove grand~ e :..profundado 
debate- t"lm os exrort.adores no sentido de debelar o. 
('r:st. 

Em ctrculnr aos prefeito. munlclpals. o Dcpnrtam,n--
li t-0 de Apolo ªº" Munlcipio.: envta. Juntamente, tmpres- 1 
11 S03 sobre a stnaliz;ação de obstaculos à. navegat,to atrea, 

Recome-nt'?ando. de ordem do sr, Jnterv~ntor Federal. a. 
Observl.ntla de.S$as butruçõe.s, esse Dtpartamt"l\to roga 
o.os prefeitos providências no sentido de ~er' 1nActito. no 
telhado cio edtriclo principal, o nome d as respectivas 
cidades. 

- :·-

A tarde de sexta•feira, dla 22 dt jufüo de 1938, a A,s .. 
soei.ação dos Fruticultores de Iguaçu faz realizar um~ 
grande festa em homenagem ao Presidente da Repúbli­
ca, inaugurando solenemente o retrato de S. Exa. 

O Sr. Norival Dionys.lo d.e Alcântara, delegado regto-. 
nal dr.Sta Comarca, solicita ao CL tomar pllblico · não 1 haver aceito a homenagem que pretendiam levnr a efei-. 
to em Ca.xiaS e que assim procedeu por contentar.se i com a consciência tranqü..: :: seu dever cumprido 

íl A requerlmento de Nunes Martins & Cia., negoclan- ~ 
1 tes t>stabelecidos no Largo de Santa Rita, os. 6 e 8. no 

Distrito Federal, o Doutor Cândido Sá de carvalho Aze­
vedo, prtmeiro suplente de Juiz de Direito da Primeira 1 
Vara, decreta a. falência de Moreira & Irmãos. com es­
tabelecimento de café. botequim e restaurante. à Rua 

n Mt~rechal Floriano Peixoto, n." 386, nesta cidade, no• 
li meando síndico da massa falida o Solicitador Paulo 

Fróes Machado. 

o CL divulga_ que da arrecadação . revelada p e l a 

1 
rnspetona de Veiculas e Trânstto Público, para o mês 
de junho, em todo o Est~do, de 57 :972$200. Nova Iguaçu 
concorreu com a importãncia de 11:073$000, ficando as~ 
sim em primeiro lugar. Fm segundo e terce1ro lugares, 

~ ficaram Niterói e Campos, respectivamente. • 

o Clne Verde anuncia, para sábado e doming'J, dias 
30 e 31 de julho. "o primoroso drama CO!een, a modis· 

tu, com Dick Powel e Joan Blondell''. 

UNIMED NOVA IGUAÇU 
1 

Cooperativa de Trabalho Médico Ltda. 
Rua Prol" Venina Correia Torres, 230 • ,alas 106, 1 
107. 108. 109 e 110 • Tel. (021) 767-0263. N. Iguaçu ! 

r;p ... J /f / / I ' EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

~-, ~ ~- ( ,12: ~ ./ ) A::~:r:~.::~:!:i~~:~~::n:O!-:::No:R::di• 

.~/.;',::) · .~. "'-~ 1 
-,.-, . ,?1"···""'·· cos cooperados da uNIMED NOVA IGUAÇU -

·~ - :.: ... -:.-~ " ,;'\!' 1 
- _ 

01~.;.,J ;-d cooPERATJVA DE TRABALHO Me D I c o 
j,(,_,u•~ _:..S-_;::~ ...._... ~J ~ <:T...;.J::?_J_ ~ LTDA para se reunirem no dia 11 de agosto de 

..... _.....- 1988. na sede da Coope.rata,a, à Rua Prof,•s~ora Ve• 
;u,~-- ~ ,,,,,,,;;~. 

11 ~ , ~,l'.,, 1 n,na Correta Torre~. n" 230, sal,1 109, em Nova lgua .. 

,.,. , ;. . ~~ . çu. às 18:00h em primeira con\'OCaçlio. com c1 presen--
_..,. ~ • .,. ,r~ ~ ça de 2/3 dos cooperados: às 19,00h em segunda . •.,--~•r.•~·• - . "19" ·, _ d d i 1,- convocação. com a meta e ma,~ um dos coopera os; 

ai 20 OOh em terceira e última con,·ocação, com a pre-
j. ..,,;i;.. ' - •·. • - d O d d ~ , stnça de no minimo ez { l ) coopera o~ par-a e-

um ~@ijO tãtNCEITO­
Erll tlEf R~r~RAÇÃO 

• MOTORES ELi:;TRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VEN·. JLAC. ,O/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICWNADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO OE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
OE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

.. ·------~-........... -•·· 

ÓONiaclO E R EPRESENTAÇÕES 

~FroatRio 

atlA P ROF. VEIIIJIA CORREIA TORRES, Z30 • OR. 408 
N. IGUAÇU · RJ 

liberare m sobre a stguinte ordem do dia 

11 1 - Eleição do V1ce~Pre:,;rdent~ em \'aga d ecorrente. 
2 - Eleição do 2 Secretário. em "ª9ª decorrente. 
N d l' cooperados cm condiç-ão de \'Otar · 223. 

Dr. DONALDO PELOSO 

@ 
marven 

Prrsidente. 

ADMINISTRAÇAO 

DE 

IMóVEIS 

(Mf'R(EJllltMDITIISIMOlllllAJl~-----
MARCOS VLNICIO S OE ANDRADE 

Travesss Vil,, Ybo,,. 30, sala 301 • Te .. 167-9357 
~ova l9uaçu/ RJ. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

PAGINA 5 

fJJltBBB& . 
( l :<E IC.UM t· - •Os her61,l Trap31hóe Nm, bra.Ue,­

r ~orn Rrnato Aragão. DedP. Musaum e Zacarias Part ~•~ 
paça? especial do Grupc, Domtnó, 1.,um.a. d~ Ollvtlta e Aogé-­
ll""l ~ &eMaoa tm cartq Ce-Mua uvr~. Horário -- 12b2om 

• 15h - ,6h30m ... 18h - 19h30m e 21 horu. Praça Ante,. 
JJ.ia FlorcJ Tcixc ra ,:; .. ntro. Teldone: 761-024,. 

Ct".: \'EROB - O utermlnador do ttcul.J 23 , ,,:;;;;-­
de ficção c1entaf1ca1 . .F.trelando: Ttm Tbomenon.. Hdlen 
H:un~ e M chael Stefani E&.pôsas lnaactáve&S• tfilm.e de aexo 
f xphcJto, E&t.retanôo: EL.z.a.betb TUl,n e- ?.~r,na Frajts;o 
Censura: 18 anos. Horârto: t3h30m _ tSh30m - 19h30. 
Praça da Liberdade. centro. Telef..Jnt-: 767-7264. 

CINE CUIT.ER I - <Xuu contra o balr.) utraL. 11,1me 
~raslleiro). com Xuxa Mtn,grei Guilm'r~ Karan e Jona.J 
Torres. Censura Hvr-e. SlJ semana em cartai:. Horário: 13h -
14h30m - 16h - 17h30m. Os garotos perdulog ITh, !JS~ 
OC'ys). com Corey Feldman._ Hortrto: 19b e 21 horu. lltll3Ç"J 
Center. Av Marechal Floriano, l-t80. Telefone: 767-0761 

C ISE CENTER ~ - •Olbos. Df!.gr.Jli•. Jfllme 1tali.ano1. 
com Marcelo Ma.strol3.nt., Helena SofonOTa e Sllvana. Manga­
no. Censura. 14 anos. Horário: 13h - 15h -- 17h - 19h e 2! ~i?:~

6
~guac;u Center. Av, Marechal Florian.:>, 1480. Telefone: 

CINE CE.'iTEII. UI - ''AMITYV1LLE - a casa do medo 
Hilme de terror,, com Tony Robert! e Tess Harper Cen,ura~ 
10 anos. Horário: 13b - !Sh - 17h - 19h e 21 horas. I gua 
~u Ceoter Av. Marechal Flonan.:>. 1480. Teletooe: 76&,-0;67~ 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELOTII E GIMENEZ) 

CAUSAS CtvEllS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS 

R UA MINUr.RO EDGAR COSTA N.0 10 - SALA 101 
!AO LADO DO PRW!O DA LIOHTI 

BORARIO DE ATESDIMEI\TO: 
DAS 9 AS 12 E DAS 17 AS 19,30 - NOVA IGt:AÇt:- RJ 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

OUALIDADE EM SERV~ÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF .. SET . 

--------
..-:•=-:, f "f O G R li F 1 

[!l5~fo S~b~:~ião 
, 

~ ,;1 ~ ,1 .,j,/ Ílrh' ri I 
ARTES CiftAflCAS LUCIMO~ lTOA. ..- . 

CHAME 767-7237 

[ IIOABERNARO<NODEM<UO 2179 NOIIAIGU-1.ÇI{ RJ 



"Cl" RLATELICO 
ARl HUR BARROCO 

~O XX .. '\. \ 'UJ _ 1'"o\·• J ,-uaçu, 30/7/1988 N." J .9S--i 

l • DE AGOSTO_ DIA DO SELO BRASILEIRO 

1 o d Agosto de 1843, o Brnsil emitia seus prJmtl· 
ros A.selOS ~--tals. Eram selo~ d~ tr~.s Ulor<-~: 30, 60 e 
90 · • ue, -co,n O cQrl'f'r dos anos, M' consagrarlam no 

re~ q mate'llco mundial com o nome de "Olhos de 
~~• d~ 0 semelhança de seu Ue.senho com os olhõa 

m•.=c:!n;,r~~~r6!· seloa toram gra\·ados em a('o e rt• 
roduzidos l'm chapas de t"Obre, pelo processo de pres .. 

fão . .nil.S oflcJnas da easa da Moeda do Rio de Janeiro. 

rn~o J~~~çã'!,° ;gi~~ dos seJ~ ade.siv~. três ano6 
.i os seu Ja.nçamento no mundo. pela primeira \'ez, peJO.s 
Jrre1oa da Inglaterra. de\·e-.se à inicatt1v9:. <'.Sc_lareclda 
de Dom Pedro ll sempre atento is lnovaçoes Utds em 
prol do aperfelcoâintoto dos servl~os públlcos do. Brà.MI 
vertncsndo a utilidade e ~gurança do proce_F<iO ·porte­
papo·· _ pagamento antecipado da tnxa pastai .Pelo re­
metente - encarregou o Ministro das Obras Publicas e 
viacão córl,!'io a que estava subor~lnado o Correlú) a 
proceder a ~nu:tos para a mt.roduçao em nos.w Pai:; da 
taxa postal antecipada, ou seja, o selo postal. 

As primeiras tiragens dos ''Olhos de Boi", nos seus: 
três valores, foram lntpre.ssas numa só folha contendo 
três Iilu llOdZOntaJs de seis selos de cada valor , num 
total de 54 exemplares, sem plcote Esse~ selos saíam 
da Casa da Moeda. com os valores separados, dando en­
trada nos Corretes -em tiras- de 18 P«S-S de cada valor 
Daí a extrema raridade dos pares de 30 com 60 pega­
dos. cuja cotação 1nt~macionaJ ho,e é astronômfca, sen­
do peça disputa.díssima nos JeilÕ(>s int ernacionais. Co­
nhecem-se apenas tres peças desse género. em todo o 
mundo. \.IJJ1a das quais em poder de colecionador bra.n ­
leiro. As ou t r as duas pertencem a mate listas norte­
..mert,:anos 

Consta existir um par de 60 ccim 90 réis, peça Inda 
catalogada; esse par estaria ncs Estados Unjdos, e seu 
r r~t'I não teria lltt'Jtc·s. ro1s ccn.st:tut 'bem de familia" 
ele .s~ i.l po5Su1dor 

o primeiro d.';.1 d;! circulaça_:. l!o ;-elo nacional ficou 
conhecido e J Et""nheeldc como ~endo o "Ola d o S e I o 
Post:!) B'"t~ilelfo - 1 o de Ago.sto de 1843" 

--o- -0-- --0-

·Arthur r:1rrocc é um tarimbado Jornalista filatélico 
QU<· C!.$Crf \'e 1:0 CORRt..10 DA LAVOt.:RA. de Nova I gua­
çu Algumas f!".J.Sf's suas Pntra ram para as lendas da 
re .órtt-a filatehca nacional 

Va.mos transcrever alguma<11 .. bc:11tadt. ., desse ·mons­
t.-o-sa,grado do JOrnnllsmo f1laté1lco nacional : 

- "'As coluoa.s filatélicas têem transformado leito­
res em amigos. e, amigos em filatelistas·• 

- ·A pinça é o clnul do filatelista." 

- •·cat ál<>cO de St•los emprestado é c.:imo o cor\'c, 
que Noé solt.ou na. Arca Vai e não volta mais , 

- "A conversa de dois fllatelislas de\'e ser jgual a 
t onver~a de dolS siblOb. F.m. amtos os casw: nada tem 
um deles para ensinar ao outro." 

- •·Quando chegar a hora de ~ fUateUstas herdarem 
o Reino do Ceu. o imp~to de renda val ficar com as 
Quadras de "Olhas de Boi.'' 

- --o jornaiJsta tf'm que $et t omo um catavento: 
est~r 1:empre virado p--.u.a. o l:J.do que sopram os fatos 
m ais p~,t:.vm." 

-
(tra.asaito do ' 'Ipanema News", 

Rio dti Janeiro, junho- 88) 

~ 

DIALOGO DA.S DfSUMCIA.S 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Busca mo~ \·er, de nO\.'O. a pa1sage.rri .igrc'- le, 
onde o Amor fe:: nascu, em ride nte t:an"-portc, 
a t 5"peranta divina e aque-le d om celeste 
~U(: e- ,1-::ti f ca a v da, a dc:'-pe1to da c orte. 

T L•do esl;tva di~pc:~to ali. numa inconreste 
e festl\"a harmonia ent re o frágil e o forte; 
o2 floresta, trajando indhga Hada ve~te. 
e a bri!a, cin:ula ndo a paz que vem do norte. 

Lã longe. a !!erra azul t ranquila cachimbando 
t o l~pido rega.to ~nlre pedras correndo. 
de queda em queda o ! Om di.,s co1.sa s modulando .•. 

M as. naquele pau:iel ma ravilhoso t vário 
cu,dei 1en11r. 6 o,~u~. em cismas me perdendo. 
que o no""-o amo1 fuQ1a à~ pr,!sas do cenario\ 

• ==~~ 
Humphrey Guahiraba 
~ 

l 
COR,RE.1O DJ. LAVOURA 

C.ntah1lidade - A sse!õ,oria F1~cc1l e; Pinan, 
Le9alizaçã0 de firmas - Imposto de Rth 

St:guros - A d mlnistratdo à t emp resas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA IGUAÇU•RJ - 'l'EUFONE '61·3730 

Funerária São Salvador Ltda . 
- MATRIZ -

R UA DOM W.U,MOR, 17 - NOVA IOUAÇIJ-R.I 
TELS. : 767-0529 E 767-0124 

CONVENIOS: INPS. IPASE, Polícia Militar, 
Co rpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrcls. 
f\lm1!:i té:r:o dos Transportes, Compactar, Pedre ira 
Vigné S. A., M inistério do Exército. Conces~ionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDú STR!A E COMERCIO DE BEE:DAS 

E!'-1 GERAL 

Av. Abílio Augusto Tâvora, 292/302 

T els. : 767-7209 e 767-661S 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de J ane,ro 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS " 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

MDOMINAIS. FUNDAS, PPOD,."TOS 
DR SCHOU (OR1t1Pl.>1cos1 E 

AGORA PARA MELHo q AnNDER 
,'IOSSOS CLIENTE&. TEMOS 

PEOICIJRE 
Mç.\·JIOS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
WE &PME 11:NGLISS - PXlB Zl6t 

ENTAL CIR(/RGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. teL ~ 
Av.Marechati'(Orlano 1'9bcoto. 2,168•N.lguaçu m •n'4S 

✓ ,J 

DE 29 DE JULHO A 5 DE AGOSTO DE l98i, 

íA~OL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POB MT' 
VENDE SEMPRE POR Mc"Jl:OS 

TINTAS. 6Lli08 E PINCl.16 
ALVAIAliES. G ESSOS, COLAS 

E VEh.NlZES 
TODO PARA PINTI:RA 

' UINTINO BOCAIOVA, 53 /55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-83&6 E 767-1388 

PARQUE DOS BRINQUEg()S 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :.aJ 

Brinquedos nac.iona is e estrangeiros -
P a pelaria e a rtigos para presn1tes 

FONES: ,61-7%"Z E 161-780 

LICEJSÇA DE C0!'1STR1:ÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A Pl:EFEl'J'UR& E CARTOBJOS 

DOCL~tn;TOS PARA ESCRlTl.'RAS 

' \ , l
\ 
\ ~ , Con tabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGAS lZAÇAO DE E.'IPRESAS - ASSJSTENClA 
FISCAL E COME:RClAL - BALANÇOS ETC. 

EScritórto· Rua Profa. vewna Cvr.eéi .i. ,_,r:-, -
10.0 andar _ Tel.: 767-1747 ·767-7621 

(SEDE PRôPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

l 
Comparc,.1m às reuniões das quartas .. foiras. às 

t 9h30m. para tra tar da reat1\'açao do Clube de En­
genheiro~ e Arq uitetos de Nova Iguaçu. 

j :~ ua Cel. Franci,co Soares, 174. 301. N. Iguaçu. 

I •-~ (Sede da Inspetoria Regional do CREA ). 
1 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRASlUT' - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira. 1500 - lei.: 767-2755 

No\'a Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 



CEDI 
DE 29 DE JULHO A 5 DE AGOSTO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA 

.lrio JnformaJ 
& àt@Wi 1 .. ::,ltª•WM > 

~~~~Kuriak f! um dos candidatos a vt.>reador pel o PL 
e \'ai rstar presente dia 31, nt'st.e domingo, na Convenção 
ue vai apantar os candJdatos para as .._.('!Çol·s de 15 de no­

~er:nbro. Luiz Me}lo e o candidato a prefttto, Jean Kurlak/ 
.\l'libal Luc!'na. e o unlco candidato JornaUsla da cidade. 
~·em om força total. o menino' 

LA~~1o~e o::,~~~~s~RJ:'l~~o R~~v~~~ Deputado 
Federal Fábio RaunhdtU e Assh1 Vieira Fernandes. D esta. 
'Jes empn•sarlai.'- _ Ma vesa - Conces~JonárJa de Automov~ls, 
"U.rt.smo e Tran.sporlt.'S - Valg& Gastronomia e Laier -

ÔropO Manoio, Baltazar, Segur~ 5ada Milton e Jovacy 

G~ci;~~~rlo do _ano: :\:oi.sés Pt;.ei•a Gonçalves. Destaque es-
lal. Prdro Mar lo Nardelli Homem publlco do ano: Fa­r,: R,aunhelttl. Destaque comunlt.ario: João José de FigueJ­

~o LOpt"~ Ernpre.sério padrão li;tuaçuano: Belmiro Vtelra 
rernand~- Medicina de grupo: Fátima Empre~a~la;l. Meda-

de ouro patrono cultural de Nova Iguaçu Ministro A_n­
~ha,0 carlos Magalhães. Presidente de Sindicato: NarcLSo 
~çalves C:,:,s 53,ntos. Superintendência de Bane~: Nllson 
.. res calçada. Gerência de Banco: Ant.onlo Jose Savtoll. 
~ e Sth·a AJve3. Antonio Pe~ira _ da Silva e Jorge Mo­
raes Aucütoria de _Empresas: COntabilldade N~lson Bornler. 
H · e-nagem especial: coronel Humberto ~újo da Fonse-

º~comandante do 20 BPM), Prjsclla V1lanova (Destaque 
~a Ensino da aBixadal, Ora. Ivoncte Marques Affonso 1d~s­
t 
O ue e,;peclall. Sanderson Pimentel (Esporte - Mogi Mir1m Ed1 EdsOn Ferreira Lima rcriminallst.a do ano>, Julia Tar­

'1.it Maruns Pinto (homenagem especial - desportista>. Ma­
~1/ Ribeiro 1destaque em moda no Grande Rio),. Ana Pau­
l Ttnoco 1top model do ano), Januário de Oliveira 1desta­
a esportivo_ TVEI, Ana Paula Nardelll (top model do 
~~l Angela Farratolo (destaque em moda carioca). Naza­
reth ' Ribe1.r0 ,manequim do ano). Desiane Sl~ões <modelo 
:io anol Erica Arruda _(manequim do ano>. Pman tde3ta­
ue do Carnaval brasileiro\, Mat~lde Gimenez (dest.aque do 

darna,•all João Jorge Trinta Joaozinho Trinta <personall-
dade cartlavalesca do ano), Robson Gabirú (destaque das 
:,,cites iguaçuanas em show musical>. Carlinhos Ro~ão <m~­
tjco do ano). Gullherm~ Ka~ tator do anal. lnes ~alvao 
•atriz do ana l. Henriqueta Brieba ,homenagem especial -
teatro. te,·e e rãdi0I, Zinho <homenage~ especial do espor­
te nacional - FJamen.Jroi, Ricardo Pereira tde:staque do es­
;:>orte i~uaçuano - Mesquita FCl, Adernar Moscoso (des­
taque especial no esporte), Jarbas Gonçalves ídestaque e~ 
Rádio Maua•Solimôesl, Antonio Carlos (destaque da Rádio 
Global· Jorge segundo !editor do Fantástico - Rede Glo-
001 Sem Cen.sura ,protrrama de teve do ano - LUcla Le­
me.' canal 21, Clodovtl rapresentador de tevé e melhor pro­
erama feminino - Rede Manchete). Leda Nagle (apresen­
tadora de tevê - Rede Globo), Léa Penteado <divulgadora 
do anoJ, Micheline Cristophe Cdtvulgadora de eventos do 
meio aru,uco1, Marly SChall (jornalista do ano - Re\'lsta 
Am.Jga•, Manoel Franco tedltor de cadernos !Jornal Ultlma 
Hora - UH Baixada), Paulo Alves (promoções e imprensa 
Jornal Tranzasl, Raimundo Fagner (cantor do ano), Lecy 
Brandão ,cantora do ano, , João Kleber (humorLst.a. do ano>. 
Sérgio Reis '"'ento J0\'em - ll Campeonato Movimento 
LI\Te - Abraxas de Surf), Marrelo Andrade fevento lo­
tem - II Campeonato Movimento Livre Abraxas de 
Surt,. Marta Teresa Madeira (destaque na músical, Oswal­
do Fortv 'destaque nas artes), Fâ.blo Tenório !destaque jo­
e~ Hntz Bassalo Antunes tTinho, destaque do esporte), 

Angela Rego Monuüo , assessoria de imprensa>. Cellna de 
Freitas 1a.ssessoria de moda, , Maluh Mader ratriz de tevé 
do ano). Taumaturgo Ftrreira ,ator do ano• , Mauro M.iguel 
rhomenagem cspecial 1. David Monteiro !homenagem ~pe­
c1al 1. Apresentação: Alb<'rto Aquino, Fernando Moreno, Jal­
II!e Blttencourt. Jean Kuriak e Cláudio :Moura. Coordenação 
tllo cerimontaL Alb~rto Aquino e Irto InformaL Coordenação 
&tral _da ft'Sta: Artur Borges de MeHo e Carh.,5 Mello OP.­
coraçao a mbiental: Delmo Flores 

LUCIL!A 
Gost1-I _ dE' conhecer Lucilta Olmenez. candidata do PDT 

à ConnnçllO que lndlcará o nome do partido para disputar 
1 P!'efettura nas proxlrr~ eleiç.6es_ Papo hgelro, eu estava 
~ ntmo d ,. pressa neu a semana de desca nso com a pt m a 
ipo ~act Pn erê. Luc1lla é de luta, sabe o que quer e te m 

f)ogltçoe, bastante a\·ançadas politicamente. Fol bom con­
•trsar com ela. Gosto de gente intE-llgente 

20ATO 
Boato corre ndo em Mesquita de QUP a Rua :i.tato Grosso. 

ie está ec-ndo ca lçada, vai se chamar Rua Mato OTosso 
~ Rua Mato Grosso, por bua vez. que já ex1ste. não vai sn 

:a.l~ada r mat~ uma vez muda de· nome. O.s moradores 
estão Z€' antecipando e Já coloear am um a pelldo na \'ia pú­
bl!ca. Rua do Buraco. Cade o Vett.-ador S ;·baatião Corrl"del· 
;1· QUP diz fazer e acontrcer por lã? Devo lembra r que a 

ua Mato Grosso con~ta na desmoralizada Prefeitura lo­
;aLcomo calçada e pa.vlmentada, co1sa que na. verdade não 
,.x ·te. Ex1ste. sim. no bolso do:-s que comet('m 01 desman­
os .e não &e preocupam com os padeclmento.'!i da mals que 

:Off'J.da popuJa~ fgu~çuana. Uma. irande ,·ergonha. i.s.>0 tu­
Corr~::;r:. pa.la\Ta o llustre Vereador da :írc:a, Sr. Sebastlão 

F'LORES 
A Ja trad1clonal promoção anual lem aeu 11• anel 4 Es­

r " Voltando as Flore~ este ano passa de malu e baRagttu 
:ira o Hotlyv,.•ood Dlsco Club. dta 20 de outubro. • TraJe· 

r1 !S""lo completo. O home-ns. de tnno e grava ta. O mulhE"-
o c-m roupas c-olorirla1. flores muttas flores no cabelo r n;.\ 

soup:i • D1·lmo FlCJre~ \-'at cria r uma amb1E"ntação especial. 
em11re <·m ~mpo dr: no,·ldade, Delmo n unca re\'ela o QU(' 
ai lazer Na hora da f~ta e aqut·le festiva l de oh! t aL! 

"-l'l~:1:a c~~t~ate e:i~cla:::i~~ã~fida~
1
~~o~ r::;:~r~!ri:hi ;~R tartaz dt> prlmrtro qullatf> da MPB, é o que eu po::,Ô 

\Ud"'ltar • Q'Janto à outra promo(ào - Aló, Aló. Verão 
---ns1re t-ru janeiro H·m tra1e branro1 df"vnt. n r em ou­

"'ª ~dadtt, pouivelmentf" lbt(!'ui. uma Vez que aquela r<'gláo 
1 :

1:entra. ao 1""1o dtt Murlqul e Mangaratiba, a maior parte 
Oa- COIUn.i. \ rl t!ai;_ul. 

6UTJ , 

1 Al.m t-1 cr-m urn a mtgo na SutU Edmur auge rtu (!'ai-
~ rad.a • Mpanhola Adorei Peçam e dt pDlJ mE' conU-m 

u Yontaôt> de- rt-peUr 3. 4, 5 v~ ma1 como mf" culdo. 
r ~I •Dtn:1.S aeb vezea, para não Pn gorda r Nota d" i ' Su• 
t I d~ldtt"amen te-. t o n~taurante da moda f"..Xf•cutlvos, f"m 
Pr t•rioa. sortallth e oa nomta QUP aã.o noticia e:;tão t><•m­
~ 'l)Or là • Na noite da La Oolce Vlta e-ncontrtl I ma.a 

1ac1/~l • .?1~i:.t~•='c<,~ª~~~r~ 
0
a ~~~~•:;~: 

c- .:n lttU M..i.rclo Cunha t mais " mais O casal \•a1c1r AI-

@$IM 
me-Ida tam~m Jantando no 1Ja1. • l..uclo Perf"Z f"JT rltmo i~1;•~~ln1~k) Sao Gonçalo. Ele vai expandir domrnlos. De-

R01'AÇAO 
Grande amigo do má.ttre Rus..o;o 10 Nortval Ralmundo 

VIII al, o cardiologista Raimundo Kury ficou at!nto a tudo 
na bonita ~resta dos 50 anoa de Russo. Cuidado ~pedal pa­
ro_ a emoçao não desmoronar o mãltre • E por talar em 

~~~tl~;•. ~1~ª;~~n~~~mc;1~~l~~~a e~~~çi~ tei:et;~d~ri.1~:i41~0 

no rlxo, final de semana. Atendimento e simpatia. • Evan­
~Jro. que trabalho~ na La Dolce Vila, acertou na sena e tot 
\""lver sua vida. Nao sabe ainda o que fazer com tanta gra. 
na. Aq~ 'l_a pantera que lhe ~rereccu outro dta 40 m11 por 
uma torrida noite, agora cntao é que vai ficar a ver na­
vios. e Rosa.na canta na Rodeio no dia 26 de agosto. E 
dta 7 no Esporte Clube Miguel Couto. Quem me conta é o 
emprc~árlo Walter C. de Mello. • A As~octaçâo Iguaçuana 
do.~ .Advogados Trabalhistas instituJ concurso para a escolha 
do ,,eu logotipo. Inscrtçõe.= dos trabalhos até o dia 19 de 
agosto. na Rua _Ooven:iador Portela, 1.155, ou com o diretor 
cultural, Dr. Joao Batista, na Travessa Almerlnda de Luca 
Azeredo, 11, sala 603. e Sutil, a casa da moda, lançou ,cal­
delr~da à espanhola>, que um grupo chique degustava tarde 
des:-as A cote, Edmar e William A ca ;a está com nota dez' 

XANDWEAR 

HoJe a (!aleria Veplan vai estar congestionada. Termi­
na a promoçao da To~on com 50o/r de desconto em qual­
quer compra. Estive la d1a desses, quase não consegui en­
trar, tant.o era o movimento. Com a Toulon, entrou em cir­
cuito a Xandwear, a griffe que veio revolucionar o mundo 
da moda no Grande Rio. Xandwear alça vôo• mais altos 
dois pontos: brasileiras plagas. Ao fundo, o tale;to e O dlna: 
mtsmo do jovem empresário Alexandre Azeredo. 

NOVELA SUBVERSIVA 

Meninos, vocês já assistiram à novela «Vale Tudo .. da 
aldeia global. que vai ao ar no horário nobre? Uma coisa hor­
rorosa Um festival de mal exemplo para as familias neste 
momen~ de crise moral e de valores em que estamos 'viven­
do. A filha rouba a própria mãe para vencer na vlda. Entre 
umas e outras, a novela do Gilberto Braga sugere que toda 
adolescente que arruma um namorado tem que tr para a ca­
ma com ele, porque é moderno Relações íntimas de lésbicas 
e multa cen?, de cama. Um horror. Só está faltando cenas 
de sexo explicito. Aliâs, eles estão qu3.$e chegando tá. É, não 
está fácil a TV do Sr. Roberto Marinho. 

ROTAÇÃO 

FáUma e José Augusto Ramos passando os tinais de 
seman~ na casa que ~les ~êm no Centro de Miguel Pereira 
t por isto que eles nao tem sido visto3 nas acontecêncla5 
iguaçuanas. • ldl e Antenor Raunheltti reuniram a familia 
para um almoço pequeno. Era dia de aniversâ.rlo de casa~ 
m!'nto e sorri um acidente. A equipe do Hospital Escola 
Sao José me atendeu com toda a atenção: Paulo Sabino 

Dr. João Guilherme Vlzella. Este último me disse: ,Nada' 
de andar por ai. Dez dias de descanso total,. Os auxlUares· 
Dilson Corrêa Silva, Suzana Dinlz de Albuquerque Vlzella 
e meus amigos Sanderson (que me levou para o Hospital>, 
Iracema e Cláudio Moura, 03 Ramos Viana, Dr. Jo~é Rober­
t.o Barbosa tque ficou me aguardando ao mesmo tempo no 
consultório. mas não foi necessário>. Merci a tod~. Quan­
to à pnna engessada: val bem, obrigado. • A barraca que 
fez maior sucesso na festa Julhlna do Esporte Clube Iguaçu 
rol a de Suzete e Alberto Aquino. Suzete preparou os famo­
sos pi:_atos da comida do norte brasileiro. com destaque para 
o ba lao-de_-dois, carurú, feijão fradinho à moda do Cearã, 
doces case1ro.i e mais e ma L. • Na SutU. movimento dos 
malore.s: Jorge Lutz Martins (Clêia e Jorge já estão na Eu­
ropa nessas a lturas do campeonato), Alvlnho Quintella e o 
grupo de empresários jovens da cidade que se reünem sem. 
pre por lá para almoçar. Esta semana o prato foi coelho 
assado • Francisco Martins Pinto, ftlho de JUlta ca Car­
mem Mayrlnk Veiga da Baixada> e do Arnaldo, revelando­
~e excelente emprt sário. Passa o dia todo na firma traba­
lhando. verdadeiro homem de negóelos, Fico contente em 
saber. Vi o m ~ntno crescer. 

• 

Publique o Balanço de sua Empresa · 

no "Correi~ da Lavo~ra". lei. 767-272S 

Chunastariõ 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas-- fe.iras - ,ere5ta. 

PAGIN A 7 1 

Sexta. sábado e dom ngo - upetacular !Iiov.t com o 
elenco da cas~. ~1úsi\4 para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM li 
TELEFO.-.;Es 767-1662/763-1759 767-39,2 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

Atrações de ho1e (sábado) - Z* RAMALHO 

e o Con1unto OS DEVANEIOS 

Ingressos no local - Rua Bernardino 11.!elo. 1.853 

- Nova Iguaçu-RI. 

PROJETOE I 
ORÇAMENTOS , 

SEM COMPROMISSO ~ 

~ 
MOVEIS 

::ai~~ 

~~ Ct1'1HIQ.l'fOVA.C\,IAÇU-RJ 

~ ~\:.r._.J. FÂBRICA: RodO'l",a P,esadenle Ow1rl. Km_ 19.S - N IGUAÇU· PJ I 
~ Tel.: 767-2881 

polimentos. soldas. desempeno 

abertura de rodas e purafusos 
serviços par~ o niesmo dia 

sob novn adminiStrJção 

SILÇAI-, PUIMENTOS 

E11,.a•~lm10 C•••do 31• a C11hfo , ,-,,,..N.,,.•tvu•, u• 767 1944 



ADEMAR M0:5COS0 -

fsportê na sonmões tem história 
t al ente Ra.dio-Maua-S.::ill-

A Rãdio so11mõe~a.1~! ~ro~ova Iguaçu. no Ja dts-
~~e~/•J~d~º J~~~1; de 1956. cedeu alguns. ~osccft~ 
seu tempo ao noticiar!~ es~r~~o~ ~n~~mba.'·, 
tor-de-csp0rtes do antigo da C scmann ·· rui convidado 
posteriormente .. Correio ra uasc0nt.c como redator 
pnrn partJcipar daquela !Ul~ toda t)a t,tansmittda d1-
esp0rttvo. A pr~~~~zeiro (fo Sul, 'Ontle a.Jndo. hoje 
re~mcnte do B r tra~missores. Pouco tempo depois, 
estao tnstagdf;>

0 
~Jves diretor adroln.Lstratlvo da Radto 

o sau~oso UI ui ~ êstUdios para Ulll prédio c\9. Av. 
so11n1oes, t~ans~~~e O noUclarlo esp0rtivo pnssou a ter 
Nilo Peçan ª· rio através do programa "Sempre o Es-
um t~rªJl~g)J~P' e apresentado por Marlldo Domingues, 
~;d~ ~orno l"edator este colunista. O programa era. en-

._ patroOJ.nndo pela casa Roma Loterias. 
,, t~ºirrcan~Cls no ar por _um bOm tempO, até que o pro­
e perdeu o patrocinlo e parou de ser apresentado. 
i J~i~f que ouilio Alves Fi.lho e Adalberto Cantalice, em 

0 
panllia de Joaquim dos Santos 0Hve1ra, o nosso 

1 ~a1;;
1
baia. lançaram o programa "Solimões Esportiva", 

isso no ano de 1958. No JOgo Itaperuna x Nova Iguaçu. 

1 

ero naperuna. pelo campeonat.o Fluminense de Seleções 
icategoria amador), fui convidado po~ Adalberto ~an­
talice para eolat:,orar com a programaçao. Dai em dian-

1 te durante 22 anos. permaneci participando do progr1:1-
m6, com uma h ora diária de d uração, de segunda a sa-
bado. fazendo também. aos do"!lngos, a ''Grande }lese­
nha ;ESportiva". O programa nao tinha patroclnaoor e 
cobria unicamente o movimento esportivo da ~ixada 
Fluminense, especialmente o de Nova Iguaçu. Fique~ a 
maior parte do tempo no comando do programa. Tive 
muitos colaboradores: mas não vou cítar nom~ 11qui 

, para não correr o nsco de cometer uma poss1vel ln-

jus~ç~.utra rase da história co~eçou depois que o Cel. 
' Qui.lherme Manes vendeu a Radio SoUmões. Os ncvos 

proprietârios, pouco tempo depoiS, tiraram o programa 
do ar, porque o objetivo primeiro dos noyos c!_onos na 
o aumento irnediat.o do faturamento. Foi entao que: o 
Wilson Martins <Dudu) lançou o programa ·'Panorau1a 
Esportivo", no qual também co~:.:i.borei. "Panara~ ~s: 
portivo·• ficou muiOO pouco temro no ar. Em seguida 101 
n vez de ''A Bola e o Craque". I:' ~sse novo programa, 
dirigido p o r Clã.udio Neves e Jc~g·e carvalho. também 
fui um dos cola~oradJres. •·A Bc,a e o Craque" foi um 
novo marcc na hi.stór.~ da emlScsora líder da Baixada. 
Encarado p.·ofiissicnahnente pela direção da Rádio So­
limões, o prog:ama fel !evad.::: ao :ti.raracanã, fazendo su­
bir em muito3 pontos a aud1ênc.ia da emissora .. com o 
sucesso alc::nçado por "A Bola e o Craque''. vários p ro­
fissionais que tr;;.t.alt:..:.1am no programa fizeram dele 

~ um magnífi:o t:ampOllm para se transferirem para 
: emissoras do .:.:ia de Janeiro. Cito alguns: Paulo Junior 
' tTupi), Pierre Carvalho (Globo), WeHington Campos 
1 ◄ NaclonaD. Hamilton Saltes CContincnt-a.1) e Cláudio 
l Neves. que trans1eriu-se, )unto com o programa, para a 

1 

R.adio Continental. Soube agora q~e ele se encontra na 
Rádio Tamoio, no programa "Ta.mio na Bola", no horá­
r~o das 20h30m às 21 horas. Jorge carvalho mantém 

DI 
sn: , 111 1 t d ,,.. 
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MESQUITA VENCE A PORTUGUESA E 
JOGA NESTE DOMINGO COM O SERRANO 

Betão, autor do gol que deu a vitória 
ao 1\.-1esquita na última semana. parece que 
de5ta ve::. encontrou o caminho das redes . 
Salvo modif:cac;ões de última hora, e Mes-­
C1uita deve enfrentar o Serrano com a se~ 
9uinte constituição: Ricardo, Vanderlei. 
Lazinho, Firmino e Aço; Oenilson, Le:leu 
e Warley; Pirata. Guaraci e Odair. Esta 
formação, segundo informações de última 
hora fcrnec'.das pelo Mesquita. está na 
dependência do parecer do departamento 

O Mesquita, que: derrotou a Portugue­
sa na Ilha do Go\-'ernador. domingo pas­
sado. pela contagem de. 1 a O, neste Íim 
de semana subirâ a serra para enfrentar o 
Serrano, em Petrópolis. no Estádio Atílio 
Marotti. Este jogo, válidc pela sexta ro­
dada do segundo turno do Campeonato 
Estadual da Segunda Divisão ( categoria 
profissional) . se antecipa como sensacio.­
nal. em virtude da motivação dos jogado.­
res alvinegros depois da vitória sobre a 
Portuguesa. 

médico. 

MIGUEL COUTO JOGA BEM E VENCE O 
TOMAZINHO PELO PLACAR DE 2 A O 

O time do E C M iguel Couto, pratican­
do um futebol bonito e de grande objetivi­
dade nas jogadas de ataque, derrotou o 
Tomazinhc pela contagem de 2 a O, gols 
assinalados por Eloy e Adeilton, ambos no 
segundo tempo. A partida, válida pela 5a. 
rodada do segundo turno do Campeonato 
Estadual da Segunda Divisão ( categoria 
prcfissional), foi disputada no Estádio Joel 
Pereira, no ú1timo domin go. 

Neste domingo, pela sexta rodada do 

certame'. o M iguel C outo, no mesmo E stâ.­
dio Joel Pereira, vai jogar com a represen­
tação da Po rtuguesa. Para esta importan­
te partida, o técnico Careca não poderá 
contar com o jogador Celso Sá, impedido 
por ter recebido tres cartões amarelos. Sen­
do assim, o Miguel C outo entrará em cam­
po para enfrentar a Portuguesa com a se­
guinte formação: N elson: lndio, V ladimir. 
Vaval e Jorge Campos; Eloy, Killing e Ail­
ton; Ricardo, Pedro Paulo e Adeliton. 

FERROVIARIO GANHOU O PRIMEIRO 1URNO 
DO CAMPEONATO DE FU1EBOL JUVENIL 

Ao Livro T ecnico 
qu1stou. no_ Lauzaddo ~

0
~-

tulc de b1cambeào 'do t;­
Campeonato de p t 
Empresarial do RJ a~ •~I 
rrotar o Correios., na d ~-
são por pênalti.:., pela c:~­
tagem de 7 a 6 No te.m .. c 
regulamentar e na pro 
3ação o jogo ficou no o r:ºc 
- • Não vs11 haver roda. 
da neste domingo, pela. 
Campeonato de F utebol 
Soça1te da Viga, em virtu. 
de da festa 1ulhma que ,._ 
rá realizada no bairro. • 
Agradecemos o convite.. • 
O mé:dico H a roldc Barra: 
que estava no M esquita. re:. 
tornou ao Olaria. Aliás i'i.. 
so já era esperado. desde: -0 

jogo Olaria x Mesquita. no 
primeiro turno. • Os jogos 
de futebol de salão dos Jo­
gos de Confraternização da 
Ligth. estão sendo realizza­
dos no ginásio do Se.si. à!I 
sextas-feiras. a partir d as 
18 horas. • A terceira (a. 

se do Campeonato de Fute. 
bol de Salão dos Comerciá• 
rios. promovido pelo Vas­
quinho de Morro Agu.l~. 
começou ontem. sexta-fei- .:.. 
com a realização de três io­
gcs. • Os times infantil e 
juvenil do Mesquita, perde­
ram no último domingo. p.3-
ra o Fluminense.. pela con­
tagem de 1 xO, nas duas c~­
tegorias. pelo Campeonatc 
Carioca. Neste domingc­
alvinegro roesquitense. ab 
do o retm·no. joga coc1 ) 
Flamengo. na Gávea . • O 
returno do Carnpeonato di 
Basquetebol lnfanto•Juvem 
começa no próximo dia 6. 
Na oportunidade, o Iguaçu ~ uma eoluna no jornal ''Edição Extra", do nosso ar;u~o 

1 li Roberto Wilson. Agora, acabO de saber q u e a Radio 

1 
Mauâ-Solimões estreou o programa "Bate-Bola Mauã.­
SOlimões'', no borárlo das 20h30m as 2lh30m, segunda­
feira, e às quartas e sextas-feiras, das 21 às 22 horas, H 

l :t ~;~s~t1Je~c~o~Je~~°e t~~z~l~:id~~nt~r~·odv~~: ~ 

Cem a vitória sobre o R oma pela con­
tagem de i a 1. em partida disputada na 
praça de esportes da Av. Sêsntos Dumont 
( campo do América F C ) , a equipe do 
Ferroviário, domingo passado pela ma­
nhã, conquistou o primeiro turno do Cam­
peonatc lguaçuano de F utebol Juvenil ( edi­
ção 88). O América, que vinha dividindo 
a liderança com o alvirubro austínense, foi 
surpreendido na praça de esportes do 'fan­
tasma da Chatuba". onde terminou sendo 
derrotado pelo Arrastão pelo placar de 
2 a 1. O Queimados, que ficou com o se­
gundo lugar no primeiro turno, derrotou, 
r,o Estádio Julio Kengen, o quadro do 

Brasileirinho pela contagem de 2 a O. O 
turno completou.-se com a vitória de No.-. 
va Aurora. em seu campo. sobre o FJa,.. 
menguinho. pelo escore de i a O. 

Se a Liga de D esportos de Nova Igua­
çu não decidir efetuar nenhuma modifi­
cação de úl tima ho ra , e returno deve se 
iniciar neste domingo com a realização d e 
todos os joqos programados para a pri­
meira rodada, a saber: Roma x F lamen,.. 
guinho ( campo do Queimac!cs), Arras­
tão x Queimados ( campo do União), Amé­
rica x Nova Aurora (campo da Av. San­
tos Dumont) e Ferroviário :>i.'. Brasileic­
nho ( Estádio Alberto Franciscc Alves). 

BC recebe a ,·isita do Flu• 
m.nen.::,e, t:W p.>90 mar..:ado 
para ser iniciado às 18 ho­
ras. e O Mesquita. mesmo 
derrotando a Portuguesa no 
último domingo, continua 
na "lanterna" do returno, 
;unte com a Portuguesa 
Na contagem geral. que va• 
le para a classificação final. 
o alvinegro está na se..xta 
colocação, com 20 pontos 
ganhos. O Miguel C. < o p<· 
núltimo. com 11 pontos, e o 
Tomazinhc, com 7 pontos 
ganhos. é o último. • O 
Nova Cidade. que estava 
na liderança do returno de· 
poi!:) do empate. sem gob 
com o Rubro. desceu pJrJ 
o segundo lugar. Olaria e 

1 cer para que o novo programa emplaque e conceda um 
espaço maior para as Ligas da Baixada, porque essas, 1 ~~J:!°~ ~;=::mci~f~~ulgação, pnncipalrnente a Se- , 

CRJS'IIANE 

A bonita e simpática Srta. Criftiane Duarte aniver­
taricu no último dla 26. Seus pais, Adernar e Ana Ma-

.J ~n~~a~~·tapr:~;~;:~~~nd~ ~~ii~~r:~~i.anJ!ce~:1 d:~t 
Cris. os meus sinceros __ votos_ de rnuiW.s felictdades. 

LDNI PROMOVE CAMPEONA 10 
DE VETERANOS 

\ 

Finalmente. a direção da Liga de Desportos de N~va 
,,.guaçu deu sinal verde para o inicio do Campeonato Igua­

uano de Futebol de Vet.eranos, cuja primeira rodada será 
,1i~putada _neste dvming".l, pela manhã com a realização dos 
eguintes Jogos: Horizonte x Arrastão (campo do Horizonte), 

•.:'anarinho x Roma <campo d".l CanarinhJ) e Três Fontes x 
-luptur1ta lcampo do Trés Fontes). Folga o Brasileirinho. 

Carlos Augusto Cardosv diret"lr do D.:-partamento de 
/eteranos da Líga de Desp0rtos de Nova Iguaçu, em palestra 
, om a reportagem do CL, disse que em virtude das dificul­
Jadu; criadas pelos atestados médiC!>S. exig1dvs por lei. al­

·~uJ?,s cJubes resolveram não participar. Este atraso - con-
lum - impediu que JlóS realizàssemos a testa de abertura, 
:ogramada dentro da disputa do torneio inici;), . 
JDMUNDO MEDID,. 21 - 28·07·88 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
PROSSEGUE BASTAN1E MOVIMENTADO 

O Campeonat'l da ~gunda Divisá.o prossegue neste do· 
l.ingo com a realização do.s )Ogos da quarta rodada do tur­
r a saber: Modulo azul - Star x BrasiletrLnho, Sã.O Lou-
4t > x Diamantino, Três Fontes x Flamengulnho, Carari-

. x Palmaru e 0lindcL x Roma. Folga o Ouro Fino. Mó­
"'--· branco - Aymoré x Vila Sã\J Luiz, Jguaçuano x EC 
r ~ Nova Aurora x Horizonte Primavera x Comercial. 
f'O!n o Santa lrene. o jogo Sete de setembrv x Rocha so­
i..t 1ih".> não será dtsputado em virtude da tUmlnaçâo do Ro-

&,btinho dll campeonato. 

ATACADO E VAREJO--------... 

POIINECJMENTO A l>ROCAIUAS, P.U\MÃCW, PEI\PUMARIAS ETC. 

4· 
DINIRCO • DISTRl!IUIDDRI NIRCOID(S 11D1. 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
1 

~i;'l 
Tel. : 767-207, ~ ~Ili 

·~ 
R11a Luiz Sobral, 613 • 

Tel. , 7 6 7-4'05 -8i 

FILIAL 

~. 
M li R K ã O-: Cosméticos Lida. 
A venida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9':187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Campo Grande. são os lide• 
res do returno. • Na con· 
tagem geral. o time da Rua 
Bariri ê o líder absoluto, 
somando 26 pontos ganhos. 
• Neste domingo serà co­
nhecido o campeão do cer· 
tame Carioca de Damas. 
Miguel e J. Carlos são º' 
líderes. 

NILTON 
rv1ecânica ~ Lbnte.rnagem 

Pinturi.l 

Rua A.taíde Pimenta 
de Moraes. 785 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

1 
11 

f.l"OC w1a PftSídente !>:••_rd, I" ~ 184 9 'I.Jc lgua,~u RJ 
1 uaArrollndo Sales. 5 Come11dador SoarM - PBX 767 .!; 116 -

1 

NOME DO PDJ ~ 
POR DELEGADO. 

Embora não tenha s,do 
PDT, o resultado da, prma 
Wtm:o domingo e a mobHi:aç~ 
c.and1datos a prefeito pela sic 
padnnho. tx-Go,ernador L~ 
ccn5e~u1u al.':umular maior ql 
Deputado Estadual Aluísio 

A convenção de amanh -
"" que unifique O PDT i :d: O(Orreram agre._-sõe~ ~·e 

.,' const11u1n1es do Ri d 
paunando as . _ o E 
de "dit.:idore:..r~,·1as forarn r 
(C"'flitos. por terem ~t 

1 1 
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